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O Retorno... No Tri Centenário de Manaus 


A Revista ACA retorna a circulação com novas am- 
h'ções publicitárias, voltadas para o seu escôpo de bem 
servir às classes produtoras do Amazonas. O interregno 
que a afastou das mãos dos associados da Casa eviden- 
cia um longo período de maturação vinculado ao pro- 
pósito de reelaborar guas feições, desta vez adequada a 
um jornalismo atuante, apto a penetrar nos meios eco- 
nômicos do Estado e do País como um instrumento de 
esclarecimento e comunicação efigiente na missão de 
criar liames entre os grupos sociais e instituições cuja 
interação é constante na comunidade amazonense, par- 
ticularmente. 

A consecução dêsse objetivo será função, não sômente 
da atual D'retoria da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
AMAZONAS mas de todos aquêles que militam no Es- 
tado em busca de um processo dinâmico condicionante 
do processo sócio-econômico da Amazônia Ocidental. 

A Revista ACA também vem à lume num ano de 
registro da maior efeméride da cidade de Manaus. Com 
efeito, a capital da Amazônia Ocidental sente defluir 
a passagem de seu TRICENTENÁRIO numa fase ex- 
cepcional de sua vida comunitária. Efetivamente, Ma- 
naus ganha maturidade societária ao ser dotada dos 
instrumentais fiscais para o seu desenvolvimento cuja 
cristalização consubstancia-se no Decreto-lei n.º 288/67. 
que reformulou a Zona Franca de Manaus. 

Na longa batalha pela amplação e consolidação do 
aparelho fiscal que ampara a Amazônia Ocidental, apre- 
senta-se a Revista ACA como uma arma tática pronta 
a porfiar pela integração do Vale num processo econô- 
mico-cultural estruturado com os ingridiêntes peculiares 
à Amazônia Ocidental. 

E rejubila-se com o povo manauara pela efeméride 
tricentenária de Manaus, cinzelando o evento com as 
suas armas heráldicas estampadas em nosso frontispício. 
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SISTEMA 


O Estado do Amazonas 
sotreu impacto profundo 
em sua economia, a partir 
da institucionalização da 
Zona Franca de Manaus. 


À nova política de incen- 
tivo ao desenvolvimento, 
diferenciada espacialmen- 
te, co ponto de vista intra- 
regional, trouxe estímulos 
adicionais à Amazônia 
Ocidental, cujo centro de 
maior densidade econômi- 
ca e social é, indiscutivel- 
mente, Manaus. 


Por essa razão, a Zona 
Franca instituída pelo De- 
creto-Lei nº. 288, de 
28.2.1967, ficou  adstrita 
a uma área de 10.000 Ema, 
englobando a capital am:- 
zonense, 


A Zona Franca de Ma- 
naus trouxe notável onda 
de entusiasmo ao Amazs- 
nas. Evidentemente, em 
qualquer sociedade, o an- 
seio ao desenvolvimento é 
pré-condição indispensá- 
vel ao processo ae mu- 
dança sócio-econômica. O 
desenvolvimento, acima de 
tudo, é um estado ae espí- 
rito. 


O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E O 
FINANCEIRO AMAZONENSE 


Economista RONALDO BOMFIM 


As repercussões de ca- 
ráter psicológico toran: 
procedidas de uma notá- 
vel expansão da econom'a 
amazonense. 


A SOCIL estima que en- 
tre 1959 e 1968 a renca 1n- 
terna amaz nense cresceu 
93%. em têrmos reais. e 
a renda PER CAPITA 4€% 
A evolução dêsse cresc:- 
mento, vale ressaltar, não 
se deve ter processado 
continuamente em inten- 
sidade constante; pruvá- 
veimente foi lento até 
1967, quando sofreu vi=- 
lento incremento a partir 
dêsse ano, refletindo. ntt!- 
damente a influência po- 
sitiva da institucionalizo- 
"ão da SUFRAMA, 


Entre 1967 e 1965. a-naa 
segundo a mesma fonte, 
a renda iinterna estadual 
cresceu em rroporção su- 
perlor a 15% o que re- 
presenta uma velocidade 


* A Sociedade Civil Amazo- 
nence, da qual faz parte o 
autor, dedjcada à prestação 
de serviços de consultoria 
técnico-econômica. 
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de expansão maior que o 
dôbro da cifra referente 
à economia nacional co- 
mo um todo. 


Essa explosao de pr=- 
gresso não fol, entretan- 
to, seguida de correspon- 
cente expansão dos mesus 
de pagamento e vem acar- 
retando, consequentemes:- 
te, distorções na econe- 
mia local. 


A velocidade-renda da 
moeda no Amazonas, em 
31 dezembro de 1968, isto 
é, a relação entre o produ- 
to interno bruto ce 1968 
e o total dos meios de pa- 
gamento a 31.12.68, foi 
calculada, nela SOCIL em 
42, 

O valor correspondente 
ao Pais. na mesma epoca, 
para a  velocidade-renda 
da moeda equivaleu a 3,7. 
Assim a cifra amazonense 
é 13% malor que a prasi- 
leira, o que significa exis- 
tir no Amazonas uma 
quantidade de melos de 
pagamento proporcional- 
mente bastante menor que 
para o Brasit. 
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O produto interno brasi- 
leiro cresceu 43,13 vêzes 
entre 1959 e 1968. No mes- 
mo periodo os me:os de po- 
gamento  expanciram-se 
50,69 vêzes 


No Amazonas, em perio- 
do idêntico. o produto 
cresceu 57.33 vêzes e o! 
meios de pagamento ape- 
nas 58.87. 


Entre 1954 e 1968, por- 
tanto. os meios de paga- 
mento expandiram-se per- 
centualmente 17% mais 
do que a percentagem de 
crescimento do produto 
interno bruto nacional, 
enquanto no Amazenas a 
biram apenas Z% . 


A circulação monetária 
no Amazonas, vor cutro 
lado, é curta em xelagão 
às médias nacionais, im- 
pedindo que cs multipli- 
cadores econômicos e fi- 
nanceiros exerçam plena- 
mente suas funções. Em 
Manaus, vale dizer. está 
centralizada a quase to- 
talidade das atividades fi- 
nanceiras do Estado: a 


31.12.1963 o» saldos do 
movimento bancário in- 
dicavam que 97% dos de- 
pósitos à vista encontra- 
vam-se na Capital. 


A drenagem que o siste- 
ma financeiro sofre, e que 
impede maior circulação 
monetária no circuit» ero- 
nôm'co, tem sua origem 
no seguinte: 


a) — na própria econv- 
mia estadual, de caráter 
puramente colonial: o 
Amazonas produz matérias 
primas extrativas, que são 
exportadas, importand » de 
fora de suas fronteiras 
tudo o que consome, des- 
de arinha de mandioca, 
açúcar, óleos vegetais, sor- 
vetes, tecidos, dcces, até 
os bens de capital e de 
consumo durável que ne- 
cessita; 


bi -- na recuzida di- 
mensão do espaço ec nô- 
mico monetizado, que es- 
tá circunscrito  prática- 
mente a área de Manaus, 
cnde se enconiram 9:/% 
dos depósitos à vista da 
sistema bancário, de acôr- 
do com cs saldos apresen- 
tados nos balanços » 
31.12.1968; 


c) — no próprio sistema 
bancário local, cujo centro 
de decisão encontra-se 
em outras régiões brasilei- 
ras, excetuando-se dessa 
circunstância unicamente 
o Banco do Estado do 
Amazonas S.A.; 


&) — nas operações de 
outros componentes do sis- 
tema financeiro, que 
atuam no Estado, como ax 
Sociedades de Crédito, Fi- 
nanciamento e Investl- 
mento (as “financeiras”), 
e os Bancos de Investi- 
mento; 


e) — nas transferências 
de recursos captados loca!- 
mente, como é o cas» do 
F.G.T.S., os quais são cer- 
tamente, bem maiores que 
os retornantes através de 
outros meios, como por 
exemplo a construção de 
casas populares pelo Es- 
tado, com recursos do 
BNH; 


?) — nas transferências 
monetárias efetuadas na- 
ra outras praças, realiza- 
das através de firmas co- 
merciais cujas matrizes 
encontram-se fora do Es- 
tado do Amazonas; 
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£g) — nas transferências 
de poupanças de pessoas 
físicas ou jurídicas, utili- 
zadas na compra de imó- 
veis em outras localidades 
brasileiras. bem como de 
ações, letras de câmbio ou 
outros títulos emitidos por 
entidades desvinculadas da 
economia amazonense; 


h) — nos vícios decorren- 
tes da não generalização 
do uso do cheque, como é 
o caso, para exemplificar, 
de pessoas viajando rara 
outros Estados e usual- 
mente carregando consigo 
grande quantidade de 
moeda em espécie. 


O Amazonas herdou, da 
época em que sua econo- 
mia não apresentava o si- 
nergismo e o vigor de nos- 
sos dias, uma estrutura fi- 
nanceira arcaica, que po- 
derá pôr em risco e mes- 
mo comprometer o esfôr- 
co de desenvolvimento que 
o Govêrno Federal vem 
realizando pela Amazônia 
interiorizada. 


Vale lembrar, que no es- 
quema capitalista de de- 
senvolvimento o sistema 
financeiro ocupa posição 
de elevada importância, 
uma vez que na economia 
capitalista o sujeito que 
poupa geralmente não é o 
mesmo que investe. O sis- 
tema financeiro tem a 


grande função de captar os 
<ecursos das unidades pou- 
padoras e apresentá-lcs 
aos empresários, que rea- 
tizam os investimentos 
propulsores do progresso 
<conômico. A comerciali- 
zação da predução, por ou- 
tro lado, depende funda- 
mentalmente da fluidez e 
da adequação do sistema 
rinanceiro, através do qual 
se realizam as transações. 

A violenta crise de liqui- 
dez que o Estado experi- 
menta pode ser observada 
na evolução dos títulos 
protestados na Praça de 
Manaus, expressa no qua- 
dro abaixo: 


TÍTULOS PROTESTADOS 


NA PRAÇA DE MANAUS 
1966 — 1969 (-|-)* 


Anos | Valor em NCr$ 

1966 I 1.576.523,00 

1967 | 3.635.565,97 

1968 l 7.210.289,97 
* 


1969 (-|-)*| 9.666.442,32 


Obs.: (-|-)* até setembro 
de 1969 

Fontes: IBGE e Cartorios 
de Protesto de Letras de 
Manaus. 

Como se verifica, o valor 
total dos títulos protesta- 
dos em 1969, até setembro, 
é 34% maior que o vaior 
total observado durante o 
ano de 1968. 

O crescimento do protes- 
to de títulos nos dois úl- 


timos anos. além do nível 
que se poderia esperar pe- 
la projeção da tendência 
natural. é uma decorrên- 
cia direta do explosivo in- 
cremento dos negócios em 
Manaus, com o pleno fun- 
clonamento da Zona Fran- 
ca. que não foi acompa- 
nhado da necessária ex- 
pansão dos meios de pa- 
gamento: 

A crise que se observa é 
é decorrente de um exces- 
so de negócios para o meio 
circulante à disposição das 
unidades econômicas. 

A inadequação da estru- 
tura financeira amazonen- 
se à nova ordem econo- 
mica é o fato mais sério 
e o perigo mais iminente 
para a continuação do 
progresso que se vem ve- 
rificando nos anus recen- 
tes. 

Imaginemos o que ocor- 
rerá quando as novas em- 
prêsas em implantação eu- 
trarem em funcionamento! 
Vale lembrar que o atuais 
capital da SIDERAMA ul- 
trapassa os NCI$ ....... 
100.000.000,00 o seu capi- 
tal de giro, portanto, de- 
verá ser equivalente a uns 
30% do total dos meios ae 
pagamento do Amazonas a 
31.12.1968. Ao lado da SI- 
DERAMA virão outras fir- 
mas de grande porte, 
cujos projetos já se en- 
contram em fase de im- 
plantação. 
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A demanda de crédito, 
ceteris paribus, será nessa 
ocasião inconcebivelmente 
maior que as possibilida- 
des do sistema financeiro. 

Urge, assim, que o Go- 
vêruv do Estado, o Banco 
do Estado do Amazo- 


nas e a classe em- 
presarial providenciem ur- 
gentemente, uma  pro- 
runda análise da atual es- 
trutura financeira, com o 
opjetivo de aperfeiçoá-la, 
de apresentar pleitos ao 
Banco Central que comple- 
mentem os estímulos no 
terreno fiscal e de estudar 
a institucionalização de 


um sistema financeiro 
cujo centro de decisão es- 
teja em Manaus, 

Éste é o mais grave pro- 
biema a ameaçar a eco- 
nomia do Amazonas. Caso 
não seja imediatamente 
contornado pcderá com- 
prometer o próprio futuro 
da atividade econômica 
local. 


CENTRAL DE FERRAGENS, S. A. 


Rua Marechal Deodoro N.s 92/1926 


Telefones: 


2-4907, 2-0052 e 2-0053 


Caixa Postal, 272 


Enderêço Telegráfico “CENTRAL” 


Ferragens de todos os tipos e 


material 


Amazonas 


de construção 


— Brasil 
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Iniciando esta página com notí- 
cias. envolvendo assunto de via- 
gens, negócios e turismo, não po- 
deria deixar de apresentar respei- 
tosamente os melhores parabéns ao 
Dr. Mário Guerreiro e sua equipe, 
cio restabelecimento da Revista 
da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO 
AMAZONAS. Estou certo de que 
todos comerciantes de nossa terra 
apoiarão a iniciativa, dado ao res- 
peito, crédito de confiança e serie- 
dade que dedicam ao atual presi- 
dente da Associação Comercial. 


EM ANDAMENTO O PROJETO 
DE HOTEL QUE TODOS 
CLAMAM 


Já estão bem adiantados os tra- 
balhos relacionado com o prejeto 
de um nôvo hotel para Manaus. 
Comerciantes e Industriais. lidsra- 
dos pelo grupo do Hotel Amazonas, 
Vasco Vasques e Fernando Câma- 
ra esperam concluir o mais rép'do 
possível a fase inicial: ou seia o 
projeto da construção a “im de con- 
seguir aprovação na EMBRATUR 
e SUDAM 


INCENTIVOS FISCAIS: Todo o 
povo amazonense poderá contribuir 
para construção do Hotel, profis- 
sionais liberais, comerciantes, in- 
dustriais, bancários, funcionários 


Viagens, negócios e turismo 


Carlos Bindá 


públicos etc. basta que para isso 
ao declararem suas rendas do pre- 
sente exercício, reservem 50% per- 
mitido por lei para aplicar em pro- 
jetos de turismo da SUDAM, esco- 
lhendo o projeto do nôvo Hotel que 
deverá chamar-se AMAZONAS PA- 
LACE HOTEL. A construção do nô- 
vo Hotel beneficiará a todos nós 
que vivemos no Amazonas, direta 
ou indiretamente. Vamos pois 
apressar a coisa... - 


O TURISMO PRECISA DA SUA 
CONTRIBUIÇÃO 


A SELVATUR, vem procuranio 
equipar-se de uma maneira a pos- 
suir uma  inira-estrutura, para 
atender o serviço respectivo em 
Manaus. Adquiriu com seus pró- 
prios recursos uma frota de 6 
kombi e 5 lanchas de turismo do- 
tadas de conforto e segurança. A 
receita das excursões, é dinheiro 
que fica no Estado. 

O turista que vem até Manaus 
por intermédio dessa emprêsa, gas- 
ta em Hotel, restaurante, compras. 
em Hotel, restaurante, compras. 
Podemos pois ao receber visitantes, 
recomendar excursões nos nossos 
Rios e Lagos e para ver as atrações 
da cidade, com isto estaremos pres- 
tando um serviço aos nossos visi- 
tantes e ao turismo em nossa cida- 
de e estado. 


Da aa o ano o ee E E E 


Andrade, Santos & Cia. Ltda. 


Rua Marechal Deodoro, 32/40 . 
Cx. Postal, 386 Fones: 2-3160 e 2-3076 
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CERVEJA 
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Importadora de Estivas 
e Bebidas Ltda. 


Rua Marcílio Dias, 82 — Caixa Postal, 266 


Fone: 2-0536 


MANAUS — AMAZONAS 


Telefones expandem-se no 
Amazonas 


A CAMTEL para o ano de 
1970, está organizando nôvo 
piano de ação para o Interior, 
visto que sua participação no 
Plano Quinquenal do Govêr- 
no do Estado, que iria até 
1972. será concluído totalmeu- 
te neste exercício, Quanto a 
Manaus, segundo nos infor- 
mou a Direção Geral da ... 
CAMTEL, até setembro do 
próximo ano entrarão em fun- 
ciónamento 2.000 telefones 
novos. 

A CAMTEL já instaiou seus 
serviços nos segumtes Muni- 
cípios: Itacoatiara, Parintins. 
Manacapuru e Coari. Em fase 
de instalação e conclusão até 
n final dêste ano, em Ben- 
jamin Constant, Fonte Boa. 


Tefé, Codajás, Maués, Borba. 
Manicoré, Humaitá, Lábrea, 
Eirunepé, Barcelos, e São Ga- 
briei de Cachoeira. Ficou ex- 
cluída, dêste plano, a cidade 
de Bôca do Acre em face do 
projeto de mudança da sede 
do Município. 


Até o dia 7 de novembro o 
número de reservas te.efônicas 
da CAMTEL atingia um total 
de 1.206. 


RECOMENDAÇÕES PARA 
USO DOS TELEFONES 
PÚBLICOS 


— Para efetuar ligações, siga 
as instruções da plaqueta do 
telefone, adquirindo prévia- 


Indústria de refrigerantes 


A Fábrica Baré entra em 
fase de expansão, passando 
a ser emprêsa autônoma des- 
vinculada da Moto Importado- 
ra. Suas novas instalações es- 
tarão localizadas no Bairro de 
Fiores em ampla extensão de 
terra 


O projeto prevê a utiliza- 
ção de equipamento nôvo com 
capacidade de 7 vêzes a ma- 
quinaria atual, que não será 
aproveitada. sendo o lay-out 
baseado em uma máquina en- 


ganha novas 


chedora automática com ca- 
pacidade para 600 garrafas 
por minuto e rom operações 
de enchimento e esvaziamen- 
to de caixa cnrt. garratas. 

O contrate de tornecimento 
de máquinas e de cobertura 
técnica toi com =» firma nor- 
te-americana Crox Cork and 
Seal Company de Baltomire 
e, será financiada em um 
prazo de 7 anos com 2 anos 
de carência, sob garantia úni- 
ca do grupo empresarial. 

Este projeto de ampliação 


mente fichas (Não use moe- 
das). Cada ligação custa 
NCrs 0,05 (cinco centavos). 


— Não force a colocação de 
fichas. Elas entram natural- 
mente, se introduzidas verti- 
calmente COM O SULCU vol- 
tado para você e à sua direita. 

— Não se apoie no telefone 
ou suporte. Não coloque em- 
brulhos, objetos ou cigarros 
sôbre os mesmos. Não bata, no 
telefone. 


SEJA BREVE. NÃO PRO- 
LONGUE DEMORADAMEN- 
TE A CONVERSAÇÃO. ZELE 
PELO QUE É DO POVO E, 
PORTANTO, SEU. AGRADE- 
CEMOS EM NOME DA 
CAMTEL E DO PUBLICO. 


dimensões 


da Fábrica Baré atinge o va- 
lor de NCr$ 4.500.000,00 cons- 
tituindo-se no maior empre- 
endimento local aa indústria 
de bebidas, cuja capacidade 
foi fixada em uma projeção 
de consumo totai do merca- 
do, num período de 10 anos 


Para a realização dêsse 
empreendimento a Fábrica 
Baré conta com recursos pró- 
prios e recursos provenientes 
dos incentivos fiscais, corres- 
pondentes a 50% do projeto. 


Comércio, Importação e Exportação Ltda. ( COIMEX ) 


Eommpároo Importação — Exportação — Representações e Conta Própria 
Escritório: Rua Izabel nº 204 (Edif. Próprio) — Manaus-Amazonas 

| Armazém: Rua Borba n.º 790/7198 — Fone: 2-5484 — Caixa Postal: 284 

| Telegramas: COIMEX MANAUS — CGCMT7: 04355434 — Insc. Estadual: 01205 


COMPRAM AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA : 


Castanhas do Brasil — Cacau em grãos — Oleo essencial de pau-rosa — Oleo de 
Copaíba — Ucuquirana crua — Favas de Puxury — Sementes de cumaru — Sementes 
“de guaraná — Fibra de piaçava — Cipó titica — Peles sêcas de caetitus — 
“Queixadas e Veados 
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Pesquisas recentemente di- 
vulgadas pelo Population Re- 
ference Bureau Incorporation, 
revelam que a população do 
Brasil deverá exceder a dos 
Estados Unidos no ano de 
2.010, O Brasil, atualmente, 
conta com 90 milhões de ha- 
bitantes, e os EUA com 203 
milhões. A pesquisa atribui a 
explosão demográfica brasilei- 
ra a uma considerável dimi- 
nuição dos óbitos e ao eleva- 
do índice de natalidade, afir- 
mando que a população do 
Brasil aumentou de 40 milhões 
desde 1950, o mesmo cresci- 
mento registrado nos Estados 
Unidos, A pesquisa foi finan- 
ciada por grupos interessados 
em evitar o crescimento po- 
pu'acional dos paises subge- 
senvolvidos. 

as exportações mundial no 


primeiro semestre dêste ano 
atingiram num nível recor- 
de, alcançando uma taxa 
anual de 245,8 biihões de dó- 
lares, contra 207.4 bilhões re- 
gistrados no mesmo período do 
ano passado. Este aumento 


foi de 18% e, verificando-se a 
atuação da América Latina, 
isoladamente, mostrou um pe- 
queno acréscimo de 2%. As 
exportações dos países latino- 
americanos, no primeiro se- 
mestre de 1968, atingiram 11,4 
bilhões de dólares, e no cor- 
rente ano, 11.7 bilhões. 


O Secretário de Saude, Edu- 
cação e Bem-Estar dos EUA, 
Robert MH. Finch, acaba de 
determinar a retirada do mer- 
cado, até o dia 1.º de feverei- 
ro do ano que vem, de todos 
os alimentos e refrigerentes 
que contém o adoçante cicia- 
mato, depois que dois labora- 
tórios demonstraram que a 
substância provoca cancer em 
ratos. A decisão deverá obri- 
gar os fabricantes a encontrar 
substitutos para o ciclamato 
adoçante que já foi usado por 
175 milhões de pessoas nos Es- 
tados Unidos, gerando lucros, 
para seus fabricantes, de um 
tilhão de dólares 


As mais recentes estatisti- 
cas mundiais referentes à pro- 
dução pesqueira («Yearbook 


LOJAS CEARENSES 


— O Imã de Manaus — 


| Pelo Preço 
| Pela Qualidade 


As LOJAS CEARENSE estão se constituindo o 
ponto obrigatório para quem quer comprar barato. 


CHAMA 


Tecidos vindos de tôdas as partes do mundo 
sendo vendidos por preços que 
desafiam a concorrência 


Já recebemos muitas novidades em tecidos 
para festas de fim de ano. 


3 ENDEREÇOS 1 SÓ PREÇO 


Cearense N.º 1 — Rua Marechal Deodoro n.º 199 
Cearense N.º 2 — Avenida 7 de Setembro n.º 812 
Cearense N.º 3 — Rua Marquês de Santa Cruz n.º 14 


of Fishery Statistic — 1967») 
apresentam o Peru, com 10,1 
milhões de toneiadas, como q 
principal produtor, seguindo- 
se em grau de importância 
tem milhões de toneladas): 
Japão, com 7,8 milhões; 
União Soviética, com 5.8 mi- 
lhões; China, com 5,8 milhões 
(dados -de 1960); Noruega, com 
32 milhões, Estados Unidos, 
com 2,4 milhões 

Com capturas superiores u 
um milhão de toneladas, se- 
guem-sse ainda a Africa do 
Sul, Espanha, Dinamarca, 
Chile, Reno Unido, Indoné- 
sia, Islândia, O Brasil captu- 
rou cêrca de 450.000 t. das 
quais apenas 180 mil foram 
industrializadas. 


Desde 1945, o Govêrnó ame- 
ricano tem pago cêrca de 2/3 
dos gastos com a pesquisa no 
país, canalizando para êste se- 
tor mais de 3% da renda na- 
cional, A América Latina gas- 
va, em conjunto, cêrca de 2/10 
de um por cento do seu pro- 
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LIBRA 
LINHAS BRASILEIRAS DE NAVEGAÇÃO LTDA 


Mantém Linhas Pegulares para o ful 


MANAUS/BUENOS AIRES 

MANAUS/PORTO ALEGRE 

MANAUS/SANTOS 
MANAUS/RECIFE 


2 saídas mensais com escala em Santos 
1 saída mensal, com escala no Rio de Janeiro 
1 saída mensal, com escala no Rio de Janeiro 


——— 1 saída mensal, com escala em Fortaleza 


Mantém para atendimento destas linhas, 12 navios modernos 
e bem equipados. Para melhores esclarecimentos 
procure nossos Agentes: 


Cia. de Navegação da Amazônia 


Rua Marcílio Dias, 157 — Fones: 2-0530 e 2-2510 


Tópicos luleraciosas 
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duto nacional bruto em pes- 
quisas. A Grã-Bretanha, .... 
28%; a União Soviética, 23% 
e a França 2%, Os Estado: 
Unidos possuem mais de 200 
mil cientistas e 1 milhão as 
engenheiros, o Brasil possui 
cêrca de 3.000 cientistas e.. 
40.000 engenheiros. 

Anualmente formam-se ., 
60.000 cientistas e engenhei- 
ros nos Estados Unidos. O to- 
tal brasileiro é de apenas cêr- 
ca de 2.000 


Em agósto último Toram 
vendidos nos EUA 100.000 veí 
culos importados, contra .... 
93.000 no mesmo mês em... 
1968, o que representa um au- 
mento de 7%. De janeiro a 
agôsto o mercado daquele 
país absorveu 718.699 veículos 
estrangeiros sendo que só VW 
351.556 unidades. Por outro 
lado, a produção de novos mo- 
délos norte americanos expe- 
rimentaram uma queda de 9% 
em suas vendas 


O total de vendas de veicu- 
los importados no mercado 
dos Estados Unidos em agôs< 
to último foi de cêrca de 100 
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mil unidades, contra 93 mil 
em igual período do ano pas» 
sado, o que representa um 
aumento de 7%. Por outro la- 
do. os novos modêlos das fá- 
bricas norte-americanas sos 
freram um declínio de 9% em 
suas vendas, repetindo, assim 
a tendência iniciada em ju- 
lho passado. De janeiro a 
agôsto dêste ano, o mercado 
daquele país já absorveu .... 
718.699 veículos estrangeiros 
com predomínio da marca 
Volkswagem (351.556 unida- 
des), como dissemos atraz. 


Em 1968, a produção auto- 
mobilística norte-americana 
foi de 88 milhões de unida- 
des e a européia 7,8 milhões 
As elevadas vendas na Euro- 
pa durante os nove primeiros 
meses dêste ano e a reaução 
em 11% da produção norte- 
americana, faz prever para o 
EE.UU. a tradicional perda de 
seu primeiro lugar no setor. 


Graças a uma tendência 
fortemente ascendente das ex- 
portações, o balanço de paga- 
mentos britânicos apresentou, 
pelo segundo mês consecutivo, 
um substancial aumento em 
setembro último, quando as 
vendas a países estrangeiros 
atingiram a 1.538 milhões de 
dólares, entre os quais 58 mi- 
lhões de dólares de mercado- 


rias reexportadas. Ocorrendo 
seguida ao superavit de 96 
milhões de dólares em agôsto, 
o aumento de 63 milhões de 
dólares em setembro parece 
confirmar a impressão de que 
a economia do país encontra- 
se em franca recuperação, As 
importações de setembro to- 
talizaram 1.629 milhões, mas 
êsses dados não são registra- 
dos na mesma base das ex- 
portações porque, ao contrá- 
rio destas, abrangem os cus- 
tos de seguros e fretes. Des- 
contados êsses itens e procedi- 
dos outros reajustamentos, o 
superavit no balanço de paga- 
mentos visível atinge a 63 mi- 
lhões de dólares. 


Os 10 maiores bancos do 
mundo são: Bank of Ameri- 
ca (EUA), com 21,5 bilhões 
de dólares em depósitos, a 31 
de dezembro de 1968; Chase 
Manhattan Bank (EUA), com 
16,7 bilhões; Firts National Ci- 
ty Bank (EUA) com 16,6 bi- 
lhões; Barclays Bank (In- 
glaterra), com 127 bilhões: 
Manufacturers Hanover 
Trust (EUA), com 9.2 bilhões: 
Morgan Guaranty Trust 
(EUA) com 8.2 bilhões: Ban- 
que National de Paris (Fran- 
sa) com 8,1 bilhões; Royal 
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Bank of Canadá (Canadá), 
com 7,8 bilhões; Chemical 
Bank (EUA), com 7,6 bilhões; 
e Banca Nationela Del Lavore 
(Itália), com 7,4 bilhões. Na 
lista dos 500 maiores bancos 
do mundo, o Banco do Brasil 
ocupa o 52º lugar, sendo o 
maior da América Latina. 


Dos treze países da Améri- 
ca do Sul, que formam um 
mercado de aproximadamen- 
te 180 milhões de almas, o 
país que maior renda «per ca- 
pita» apresenta, relativamen- 
te ao produto nacional bruto 
(PNB), é a Venezuela com .. 
US$ 850 anuais (população de 
8.921.000); A Argentina vem 
em segundo lugar com US$.. 
780 anuais (população de .. 
22961000); o Uruguai com 
U$S 57 (população de ...... 
2.749.000). O antepenúltimo 
lugar é do Brasil, com renda 
de US$ 240 anuais (população 
de 83.175.000), só ultrapassan- 
do pelo Paraguai com renda de 
US$ 200 (população de ...... 
2.094.000) e a Bolívia, com US$ 
160 (população de 3.748.000). 


Segundo pesquisa efetuada 
pela ONU, o Uruguai é o país 
latino-americano que regis- 
trou o maior aumento (16 vê- 
zes) de índice de preços ao 
consumidor, no período de 1963 
a 1968, Tomaindo-se por base q 
índice 100, o Uruguai regis- 
trou o índice de 1,647, em 1968 
Seguem-se o Brasil, 
com índice 716; Chile, 
com 346, e Argentina com 311 
Os paises centro-americanos 
apresentam a maior estabill- 


dade, registrando a Guate- 
mala o índice 102, El Salvador 
105 e Costa Rica 108. A Vene- 
zuela apresenta o índice 107 
e o México, 118 


O Senado norte-americano 
decidiu por aclamação autori- 
zar a cunhagem de uma nova 
moeda de um dólar com éfigie 
do general Eisenhower. A re- 
solução adotada pelo Sena- 
do prevê que o nôvo dólar terá 
um teor de prata de 40%. 
A Câmara dos Representan- 
tes, que no momento exami- 
na uma resolução prevendo a 
cunhagem de um dólar Eise- 
nhower em cupro-níquel. de- 
verá pronunciar-se sôbre o 
voto que acaba de ter lugar no 
Senado. No caso de a Câma- 
ra secundar a decisão do Se- 
nado, a cunhagem da nova 
moeda com teor de prata de- 
terminaria, segundo os peri- 
tos, uma alta de preço do me- 
tas 


Em 1968, os gastos em pu- 
blicidade pelas emprêsas nor- 
te-americanas acusaram as 
seguintes preferências: jor- 
nais com 3 bilhões 817 mui- 
lhões de dólares: mala dire- 
ta, com 2 bilhões 528 milhões; 
rádio, com 885 milhões; pos- 
tos especiais com 620 mi- 
lhões; porta-a-porta, com 217 
milhões de dólares 


Até o final dêste ano as in- 
versões de capitais norte-ame- 
ricanos no exterior deverão 
atingir a um total de 10 bi- 
lhões e 700 milhões de dóla- 
res. A distribuição por área 
econômico-geográfica est & 
prevista na seguinte propor- 
ção: Mercado Comum Euro- 
peu, 2,44 bilhões de dólares; 
restante da Europa, 1,69 hbi- 
lhão; Canadá. 1,93 bilhão; 
América Latina, 1,96 bilhão; 


“CENTENÁRIO” 


Oceânia, 1,33 bilhão; Asia, 
Africa e Orlente Médio. 1,46 
bilhão de dólares. Essa cor- 
rente de capital representará 
um acréscimo de 25%. em re- 
lação ao ano passado, esti- 
mando-se uma elevação de 
14% durante 1970. Somente a 
indústria química dos Esta- 
dos Unidos deverá aplicar 320 
milhões de dólares na implan- 
tação de fábricas em territó- 
rio latino-americana 


Na Alemanha Ocidental q 
crescimento econômico acen- 
tuado, no segundo semestre de 
1968, prosseguiu da mesma 
forma no primeiro semestre de 
1968. O Produto Social Bru- 
to cresceu segundo o Depar- 
tamento Federal de Estatís- 
ticas, em 11% comparando-se 
o primeiro semestre de 1968 « 
o dêste ano, atingindo a soma 
de 275 bilhões de marcos. Cal- 
culado segundo dados de 1954, 
o aumento foi de 9%. Os ín- 
dices de crescimento estão 
praticamente de acôrdo com 
os do segundo semestre de 
1968. no qual o produto sociai 
bruto se elevou, em confronta 
com o do segundo semestre de 
1967, nominalmente em 11% 
e realmente em 9%. A ativi- 
dade econômica e a produtivi- 
dade também aumentaram, 
O constante crescimento da 
atividade econômica levou a 
um aumento de 500 mii pes- 
Ssoas com atividades econômi- 
cas, em comparação com o 
primeiro semestre de 1968. 


Quanto à produtividade eco- 
nômica total, o aumento no 
primeiro semestre de 1969 foi 
pouco menor do que em am- 
bos os semestres de 1968, nos 
quais o total da produtividade 
econômica havia crescido de 
71%. No primeiro semestre de 
1969 o aumento foi de 6,5%. 


O Verdadeiro Guaraná do Amazonas 


EM PÓ — BASTÃO — XAROPE E CONCENTRADO 
NOS MAIS ALTOS PADRÕES MUNDIAIS 


Produtor: — SOLON GONÇALVES 


Rua Prof. Marciano Armond - ex-Rua Belém, 1.521 
Caixa Postal, 7 — Manaus-Amazonas-Brasil — Telefone: 2-1232 


a Monteiro 
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O Mundo da Economia e do Bom Gôsto 
DIVIDE-SE EM 4 


Mundo dos Móveis Mundo Moderno 


Mantém um estoque permanente Nesta seção você encontra desde 
o mais simples fusível ao moderno 
e artístico lustre. E mais: 
Rádios, eletrofones, televisores, 
Desde móveis para escritório toca-discos, máquinas de escrever 
condicionadores de ar, etc. 
aos menores preços. 


de móveis nos mais variados 


estilos e para todos os fins. 


ao moderno conjunto para terraço. 


RUA MARECHAL DEODORO, 154 RUA MARECHAL DEODORO, 254 
FONE: 2-4753 FONE: 2-4754 


Mundo Eletrônico Mundo das Tintas 


Orde a dona de casa encontra um mundo de £ riundo encantado das côres. Tintas 
novidades para o lar. Artigos de bijouteria para todos Dé fins. Vernizes e 
pigmentos. Pincéis de todos os tipos 


nacionais e estrangeiros. Móveis para todos os e tamanhos. Chapas Vogatex. Tubos para 


gostos nos mais diversos estilos e a preço de água e a famosa tinta em pó HIDRAX. 
Tona Finca E os nossos preços são os melhores 
da praça. 
RUA HENRIQUE MARTINS, 186 RUA MARCILIO DIAS, 166 
FONE: 2-4755 FONE: 2-4756 


ORGANIZAÇÕES HENRIQUES 
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A imagem do processo 
do desenvolvimento cultural do Brasil 


A política cultural de uma nação pode 
constituir um índice das condições de desen- 
volvimento que essa nação está alcançando. 
Porque, na verdade, permite acompanhar a 
evolução dêsse desenvolvimento, revelando a 
existência de uma consciência oficial acêr- 
ca do papel que a dinâmica cultural sig- 
nifica para a dignificação nacional. É hoje 
de tal importância essa preocupação de go- 
vermos com o processo cultural, que já se 
admite, mesmo no campo das relações in- 
ternacionais, certa prevalência sôbre outros 
aspectos da conjuntura. A criação da .... 
UNESCO não importaria nesse reconheci- 
mento universal? O que essa organização in- 
ternacional promove em seu campo específi- 
co não será a melhor demonstração do es- 
tado de consciência que se criou a propósito 
da cultura de cada povo e dos elementos e 
valores que, de certo modo globalizam a cul- 
tura na dimensão universal que ela possui? 
4 própria ONU não afirma que o direito de 
ser pessoa humana está ligado ao de acesso 
ao bem estar econômico, social e cultural? 


TEN RSS UU a aee im oa ce a 


Centro Turistico do Amazonas 


Fundado em Manaus, em 1º de outubro de 1969 
Escritório: Rua Guilherme Moreira, 227 — 1.º andar — Sala 10 


Prof. Arthur César Ferreira Reis 


O pgovêrno brasileiro, na certeza de que 
uma política cultural não poderia deixar de 
constituir uma de suas preíerências quando 
programa o desenvolvimento nacional, ins- 
creveu, no texto constitucional em vigor, o 
princípio de que o direito à cultura é um di- 
reito inerente à pessoa humana, e a partir 
de 1964 decidiu dar ênfase especial a ela. 
adotando uma série de providências, neces- 
sárias para tornar realidade aquêle objetivo. 


Não se afirma que anteriormente o poder 
público estivesse ausente de empreendimen- 
to de tamanha reievância. Havia, efetiva- 
mente, uma série de organismos oliciais, 
para atendimento do problema cultural, na 
área da União e na área estadua:, como ha- 
via tôda uma série de atos, que estão sendo 
inventariados cuidadosamente para que se 
possa dar um balanço realístico de como, no 
Brasil, a política cultural, mesmo nas hesi- 
tações e limitações, tem raízes muito distan- 
tes, que poderão encontrar-se desde a fase 
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Participe do maior empreendimento turístico do Norte do 
Norte do Brasil, localizado na Zona Franca de Manaus às 
margens do Rio Tarumã, em pleno coração da América do Sul, 
na lendária Selva Amazônica, — adquirindo o seu título de 
Sócio Proprietário do Hotel do CETUR — Centro Turístico do 
Amazonas, terá V. Sia. a certeza de uma ótima rentabilidade e 
das seguintes vantagens: — Hospedagem gratuita de 15 dias 
anuais — Descontos nas desepesas internas — Boas pescarias 
— Ótimas caçadas — E Férias inesquecíveis. 


INFORMAÇÕES: — 
Rua Guilherme Moreira, 297 — 1.º andar — Sala 10 
- MANAUS — AMAZONAS 
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FÉRIAS MARAVILHOSAS 


Sui do Brasil — Montevideu — Buenos Aires 


ROTEIRO: Rio, São Paulo, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Florianópolis, Tórres, Pôrto 
Alegre, Caxias do Sul, Rio. 15 dias de encantamento. 

Saídas: 10, 17, 24, 31 de janeiro. 02, 05, 07, 14 de fevereiro. 

ROTEIRO 2: Rio. São Paulo, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Florianópolis, Tóôrres, 
Caxias do Sul, Gramado, Pôrto Alegre, Montevidéu, Punta del Este, Colônia, Buenos 
Aires, Rio. SAIDAS: 12, 15 e 27 de janeiro, Ida via terrestre e volta via marítima e 
vice-versa. Tda e volta via terrestre: Saídas: 17, 24, 31 de janeiro e 07, 14, 21 fev. 
ROTEIRO 3: Rio, Curitiba, Vila Velha, Ponta Grossa, Guarapuava, Foz do Ilguaçu, Assuncion, 


I/AM CAT. A e B. 


A Imagem do... 
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colonial, com ampliação no período imperial 
e mais densidade já no período republicano. 


A prancipiar de 1964, porém, após os atos 
revolucionários que mudaram a orientação 
política do país. uma série de medidas, vi- 
sando a uma melhor utilização de recursos 
financeiros e valores humanos, foi sendo de- 
cretada Tôda uma vasta atividade governa- 
mental passou, em consequência, a executar- 
se, com resultados expressivos que, nas li- 
nhas & seguir, pretendemos fixar. 


Começaremos assinalando que exame 
preliminar rigoroso, foi realizado por grupo 
credenciado, que elaborou diagnóstico rea- 
lsta, a permitir a verificação do estado em 
que se encontravam os organismos oficiais e 
os da iniciativa privada no particular das 
realizações de ordem cultural, Esse trabalho 
sereno, objetivo, minucioso, permitiu a cons- 
tatação de que se faziam necessárias novas é 
mais específicas providências para que os ob- 
jetivos oficiais pudessem ser alcançados com 
maior rapidez e maior rendimento, Esse gru- 
po de trabalho estava integrado por Afrã- 
nio Coutinho, Eduardo Portela, Américo Ja- 
cobina Lacombe, José Paulo Moreira da Fon- 
seca e Umberto Peregrino, 

Criado o Conselho Federal de Cultura. 
com quatro Câmaras, a de Letras, a de Ar- 
tes, a de Patrimônio Histórico e Artístico, 
e a de Ciências Humanas, deu-se-lhe regu- 
lamentação apropriada, através do decreto 
60.448, de 13 de março de 1967. No ato de 
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Guaíra, Presidente Epitácio, Londrina, Rio. 
SAIDAS: 1 4e 20 de janeiro e 01, 04 e 18 de fevereiro. 
INcORMAÇÕES E RESERVAS: SELVATUR — Rua Guilherme Moreira, 102. EMBRATUR 


AGENCIA *“* SELVATUR ** 


Sem gastar um centavo você ainda economisa tempo. 
NOSSOS SERVIÇOS 

-— Passagens aéreas à vista e crediário (Varig, Cruzeiro, 
Vasp, Paraense e tôda sas emprêsas estrangeiras 

— Conta Corrente para passagens aéreas (30 dias p/paga- 
mento — emprêsas que tenham movimento mensal) 

— Reserva e conta corrente c/Hotéis no Brasil; 

— Todos os serviços poderão ser solicitados por telefone, as 
passagens serão entregues a domicílio. 
Rua Guilherme Moreira, 102 — Fones: 2-0301 e 2-0303 


criação, o decreto-lei n.º 74, de 21 de novem- 
bro de 1966. fixaira-se-lhe as atribuições e 
competências. Eram as seguintes: 

«Art. 2º — Ao Conselho Federal de Cul- 
tura compete: 

a) formular a política cultural nacio- 
nai. no limite de suas atribuições; 

b) articular-se com os órgãos federais. 
estaduais e municipas, bem como com as 
Universidades, escolas e instituições cul- 
turais, de modo a assegurar a coordneação e 
a execução dos prograrhas culturais: 

c) opinar sôbre o reconhecimento das 
instituições culturais, mediante a aprovação 
de seus estatutos: 

d) cooperar para a defesa e conservação 
do patrimônio histórico e artístico nacional; 

e) conceder auxílios às instituições cu.- 
turais oficiais e particulares de utilidade pú- 
biica, tendo em vista a conservação e a guar- 
da de seu patrimônio artístico ou biográ- 
fico e a execução de projetos específicos 
para a difusão da cultura científica, lite- 
rária e artística; 

f) promover campanhas nacionais que 
visem o desenvolvimento cultural e artis- 
tico: 

g) manter atualizado o cadastro das 
instituições culturais, bem como o de ar- 
tistas e pro“essôres que militam no campo 
das ciências, letras e artes; 

h) proceder a publicação de um bole- 
tim informativo de natureza cultural; 

1) informar sôbre a situação das ins- 
tituições particulares de caráter . cultural 
com vistas ao recebimento de subvenções do 
Govêrno Federal; 
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j) opinar, para efeito de assistência e 
emparo do Piano Nacional de Cultura. sôbre 
os programas apresentados peias institui- 
ç>es culturais do pais; 

k) estimular a criação de Conselhos Esta- 
duais de Cultura e propôr convênios com 
êsses órgãos, visando ao levantamento das 
necesssidades regionais e locais, e ao desen- 
volvixento e integração da cultura no país; 

1) apreciar os planos parciais de traba- 
lhos elaborados pelos órgãos culturais do Mi- 
nistério da Educação e Cultura, com vistas à 
sua incorporação a um programa anual a 
ser aprovado pelo Ministro de Estado; 

m) elaborar o Piano Naciona: de Cultu- 
ra com os recursos oriundos do Fundo Na- 
cional de Educação (Fundo Nacional de En- 
sino Primário, Fundo Nacional de Ensino 
Médio e Fundo Nacional de Ensino Supe- 
rior) ou de outras fontes, orçamentárias ou 
não, colocadas ao seu alcance; 

n) promover sindicâncias, por meio de 
comissões especiais, nas instituições cultu- 
rais incluídas no Plano Nacional de Cultu- 
ra, tendo em vista o bom emprêgo dos re- 
cursos recebidos; . 

o) elaborar o seu regimento a ser apro- 
vado pelo Presidente da República; 

p) emitir parecer sôbre assuntos e ques- 
tões de natureza cultural que lhe sejam sub- 
metidas pelo Ministro da Educação e Cul- 
tura; 

q) submeter à homologação do Ministro 
da Educação e Cultura os atos e resoluções 
que fixam doutrina ou norma de ordem 
geral; 

r) promover e incentivar convênios que 
possibilitem exposições, festivais de cultura 
artística e congressos de caráter científico, 
artístico e literário; 

s) superintender, ouvido o Ministério das 
Relações Exteriores, cursos e exposições de 
cultura brasileira no exterior; 

t) promover, articulando-se com os Con- 
selhos Estaduais de Cultura, exposições, es- 


petáculos, conferências e debates, projeções 
cinematográfica e demais atividades cone- 
xas. dando também especiai atenção. a di- 
fusão cuitural e ao melhor conhecimento das 
diversas regiões brasileiras». 

Essas atribuições e competências vêm 
sendo cumpridas fielmente, 

Vale assinalar que os Conselhos Esta- 
duais de Cultura, adotando as linhas do 
Conselho Federal, ja estão quase todos ins- 
talados e em funcionamento regular. Vale 
registrar, também, que os organismos oti- 
ciais, que atuam na área da cutura, man- 
têm-se em constante contacto com o Con- 
selho, que, sendo órgão de cúpuia, vai as- 
sistindo e incentivando, dentro de sua or- 
ganicídade, a muitas das iniciativas que êles 
adotam e mereceram o pronunciamento fa- 
vorável do plenário do Conselho Federal de 
Cultura. 

Seu primeiro presidente, o escritor Jo- 
sué Montello, mostrou-se ativíssimo na im- 
plantação do Conselho Federal de Cultu- 
ra. Montou tôda parte física, constante de 
instalações dignas, fêz circular o boletim de 
informações, promoveu a primeira reunião 
dos Conselhos Estaduais, através dos que fo- 
ram ordenadas e acertadas normas de con- 
vivência e de ação regu'ar para a ativação 
do processo de desenvolvimento cultural re- 
gional e nacional. Comandou, por fim, com 
excelente acuidade, os trabalhos iniciais do 
Conselho na fase difícil de sua montagem, 
tanto mais quanto teve de enfrentar o pro- 
biema dos recursos, que não haviam sido 
previstos no Orçamento da União, nem tam- 
pouco tinham estado na cogitação dos que 
criaram os fundos, destinados ao desenvol- 
vimento do país. 

Na presente situação, vencidas as hes!- 
tações e ultrapassadas certas dúvidas sôbre 
a atuação do Conselho, no que dizia res- 
peito às iniciativas que deveria assumir, foi 
possivel adotar um programa mais intenso 
para o que já o Ministro de Estado. deputa- 
do Tarso Dutra, deu a aprovação necessá- 
ria e será, dentro em pouco, consubstancia- 
do em prática objetiva, Esse programa é o 
seguinte: 
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a) Participação nos programas de de- 
senvolvimento cultural organizados pelas Se- 
cretarias de Cultura dos Estados, quando 
devidamente considerados e aprovados pe- 
los Conselhos Estaduais de Cultura e pelo 
Conselho Federal de Cultura. 

b) Participação em convênio com o Ins- 
tituto Nacional do Livro e organizações na- 
cionais ou estrangeiras para edição de in- 
terêsse da cultura nacional, desde que de- 
vidamente aceitos pelo Conselho, através do 
pronunciamento de seu plenário e prévia 
aprovação da Câmara pertinente. 

c) Início de publicações da obra de Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, conforme delibe- 
ração do plenário do Conselho, em sessão 
de 31.1.69. 

d) Publicação do Dicionário de Sacra- 
mento Blake, devidamente autorizada pelo 
Plenário do Conselho, em sessão de 19,9.67. 


e) Publicação da obra: Catálogo Te- 
mático das obras do Padre José Maurício 
Nunes Garcia e publicação de 10 obras mu- 
sicais do mesmo autor, conforme delibera- 
ção do Conselho em sessão de 31,1.69. 


f) Publicação da obra intitulada «A In- 
ventiva Brasileira», de autoria de Clóvis 
Costa. 


g) Publicação de revista de natureza 
cultural, que divulgue principalmente, a 
contribuição dos membros do Conselho Fe- 
deral de Cultura e dos Conselhos Estaduais; 


eat mae rima re o saem res 


16 — Revista da ACA 


— CIA. DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA NETUMAR 


h) Participação na montagem de mu- 
seus exposições, filmes, bibliotecas e outros 
instrumentos de divulgação cultural em con- 
vênio com organismos estaduais, municipais 
e da iniciativa privada. 

i) Prosseguimento da Coleção Centená- 
rio, em convênio com o Instituto Nacional 
do Livro. 


ij) Elaboração da História da Cultura 
Brasileira de acôrdo com o projeto sugerido 
pela Câmara de Ciências Humanas e apro- 
vada pelo plenário do Conselho. 

D Edição de série que divulgará os pri- 
meiros romances escritos nas províncias bra- 
sileiras. 

m) Edição, em convênio com o Institu- 
to Nacional do Livro e Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, da obra versando o 
Movimento Academicista no século XVIII, 

n) Participação em programas edito- 
riais da iniciativa privada de interêsse para 
a cultura nacional, desde que devidamente 
considerados e autorizados pelo Conselho, 

o) Início da efetivação do programa da 
criação das Casas de Cultura nos Estados, 
em convênio com as Secretarias de Cultura 
e participação financeira das mesmas. 

p) Início da elaboração, em convênio ou 
outro ajuste de cooperação, com os órgãos 
federais, estaduais ou municipais convenjen- 
tes, do cadastro dos arquivos públicos e pri- 
vados de interêsse histórico existentes no 
território nacional. 

q) Elaboração, em convênio com o 6r- 
gão da administração federal competente, 
de um projeto exemplar de defesa e con- 
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servação de cidade ou sítio de valor histó- 
rico excepcional, 


r) Co-aDoração, com o Musel Na-loua:. 
para a realização da Reunião Brasileira ae 
Antropologia, comemorativa do sesquicente- 
nário da instituição. 


Depois de haver lançado no primeiro 
semestre, os volumes das Obras de Graça 
Aranha e Afonso Arinos, com rezursos pro- 
porcionados por êste órgão, mediante con- 
vênio, ao Instituto Nacional do Livro. no 
transcurso do centenário de nascimento dos 
dois grandes escritores, o Conselho Federai 
de Cultura tem programado, para o segundo 
semestre. o lançamento de dois novos tomos 
de sua «Coleção Centenário», desta vez ree- 
ditando as obras seletas de Oliveira Lima 
e as obras completas de Aberto Faria, ten.- 
do sido confiada a preparação dos volumes 
e o estudo de seus autores, constantes de 
biografias de ambos e de interpretação da 
obra que realizaram, a Barbosa Lima So- 
brinho e Hercutano Mathias. O Conselho 
prossegue, assim, a execução do programa 
que se traçou, apresentando, ao grande pu- 
blico. novas edições dos livros escritos pe.as 
figuras mais representativas da cu tura bra- 
sileira, ao ensejo de data de seus respectivos 
centenários. 

Por outro lado, de acôrdo com delibera- 
ção aprovada em plenário, biografias de bra- 
sileiros e estrangeiros ilustres ligados mais 


intimamente à nossa cultura começarão a 
ser elaborados, na segunda metade do ano, 
para a devida publicação assim como outras 
tantas obras referentes aos aspectos funda- 
mentais do processo cultural brasileiro, que 
passarão a constituir novas co.eções do Con- 
selho Federal de Cultura. Já estão prepara- 
das: «Hstória da Independência do Bra- 
si» de Pedro Calmon «Regiões Culturais 
do Brasil» de Diégues Júnior; «O Brasil 
visto pelos Brasileiros» de D,acir Menezes; 
“civilização material do Brasil» de Afonso 
Ariros; «História da Imprersa no Bra- 
sil» 2 vols. de Hélio Vianna. 

Ainda no decorrer do último semestre 
do ano em curso, o Conselho Federa. de 
Cultura lançará oiciamente a «Revista 
Brasileira de Cultura», reriódico entregue 
à direção do professor Mozart de Araújo, Se- 
cretário da Câmara de Artes dêste Conse- 
iho Pubiicação de alto nive, enteixa E 
suas páginas, colaborações dos nomes mais 
destacados da cultura brasileira, em todos 
os setores, abordando problemas do maior 
interêsse para o nosso desenvolvimento nês- 
se terreno. 

O Conselho Federal de Cultura já esta 
adotando as providências ne-essárias para a 
exe ução, de várias decisões tomadas pe.o 
seu plenário, referentes a auxiiios financei- 
ros concedidos a numerosas entidades de 
todo o Brasil, entre as quais se destacam: 
A fundação da Casa de Rui Barbosa, à Rua 
São Clemente (construção do edifício que 
passará a obrigar os órgãos da direcão e a 
b.blioteca de Rui Barbosa); o Instituto Na- 
cional do livro (piano das Unidades Cul- 
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turais); o Museu Imperial de Petrópolis 
(restauração do prédio); o Museu da Imagem 
e do Som (programa de difusão cultural) o 
Instituto de Letras da PUC do Rio Grande 
do Sul (publicação de obras especiais), o 
Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais (reaparelhamento); a Sociedade Bra- 
sileira da Cultural Inglêsa (construção da 
séde); a Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado do Pará (aquisição de instrumentos 
musicais para o Conservatório Carlos Go- 
mes); a Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado do Amazonas (Museu Numismá- 
tico); a Universidade de Minas Gerais (3.º 
Festival de Ouro Preto); a Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (publicação de obras especiais) ; 
o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
(reaparelhamento). 

O Conselho Federal de Cultura promo- 
ve, no momento, trabalhos preliminares, em 
acôrdo com o Conselho Nacional de Pesqui- 
sas, Fundação Brasileira de Geografia e Es- 
tatística, Fundação Nacional do Indio, Ins- 
tituto Nacional de Desenvolvimento Flores- 
tal, Fundação Brasileira para a Conservação 
da Natureza, para a reunião que, por deci- 
são da UNESCO, será realizada, no ano vin- 
douro, no Rio de Janeiro, o Simpósio sôbre 
o Homem e o Melo. 

A reformulação das instituições de Cul- 
tura, da máquina administrativa federal, ta- 
ce ao que estava sucedendo e a necessidade 
de ajustá-la às novas decisões governamen- 
tais. impunha-se naturalmente. O «Plano Es- 
tratégico de Desenvolvimento», abrangera 
também a política cultural, que incluia a 
atuação dos organismos do Estado. Uma co- 
missão, integrada pelos Senhores: Embaixa- 
dor Donatello Griecco, Gilson Amado, Fe- 
linto Rodrigues, Josué Montello, Pedro Cal- 
mon, Renato Soeiro, Umberto Peregrino, Io- 
landa Penteado, José Carlos Vieira de Fi- 
gueiredo, Luiz Alberto Americano, Manoel 
Vilaça, recebeu a incumbência dessa refor- 
mulação. O trabalho que elaborou foi sub- 
metido ao exame do Conselho por determi- 
nação do Ministro Tarso Dutra, para que 
fôsse possível transformá-lo em legislação, a 
ser expedida pelo Presidente da República, 
como mais um instrumento legal que reflita 
a decisão oficial de executar política cultural 
eficiente, objetiva, capaz de assegurar-nos 
novas dimensões, preservando-nos o passa- 


do sem comprometer a evolução veloz da 
cultura naquilo em que o Poder Público deve 
estar presente. 


Um grupo de Trabalho do Conselho, in- 
tegrado pelos Conselheiros: José Cândido de 
Andrade Muricy, Pedro Calmon, Rodrigo 
Mello Franco de Andrade, Manuel Diégues 
Júnior, Peregrino Júnior, Afonso Arinos de 
Melo Franco, Adonias Aguiar Filho, fêz a 
revisão daquêles textos, dando-lhe nova for- 
mulação segundo a nova técnica adotada, 
as instituições de Cultura da área Federal 
cuja estrutura foi reformada para adaptar- 
se às mudanças exigidas pelos tempos novos 
em que vive o País; são as seguintes, nessa 
ordenação atualizada: Biblioteca Nacional, 
Instituto Nacional de Livro, Serviço Nacio- 
nal do Teatro, Diretoria do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional, Museu Nacional 
de Belas Artes, Museu Histórico Nacional, 
Museu Imperial, Fundação Nacional da Ra- 
diodifusão Educativa, Serviço Nacional de 
Artes Plásticas, Serviço Nacional do Folclo- 
re, Serviço Nacional de Música. 


Por fim, oferecemos ao Govêrno uma sê- 
rie de indicações para inclusão no texto da 
reforma da Constituição Federal, versando o 
incentivo e à defesa do patrimônio cultural 
do País. 


No particular ao Estado do Amazonas, 
o Conselho firmou convênio com a Secreta- 
ria de Educação e Cultura do Estado para a 
realização do seguinte: 


a) aquisição de obras de arte VinsGunái; 
escultóricas, destinadas ao Museu de Numis- 
mática e Museu do Estado; 


b) aquisição de equipamento para ins- 
talação de 2 Casas de Cultura, com Biblio- 
teca, auditório, etc. 


c) conclusão da construção de 2 Casas 
de Cultura nos municípios de Itacoatiara e 
Manacapuru, com Biblioteca auditório para 
200 lugares, um pequeno apartamento para 
artistas em trânsito, etc. 


d) Instalação do servico de Biblioteca 
Volante, com aquisição de 2 veículos; 


e) equipamento para o auditório da Bi- 
blioteca do Estado; 


?) equipamento para a Seção de Em- 
préstimos da Bibloteca do Estado, incluin- 
do balcão próprio, fichário, etc. 


g) publicação de 15 obras aprovadas pelo 
Conselho Nacional de Cultura. 
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A CEM como fator de 


desenvolvimento de 


É a Companhia de Ele- 
tricidade de Manaus q 
principal fator de desen- 
volvimento da nossa ca- 
pital, pois sem energia elé- 
trica não se pode jensu: 
em infra-estrutura e sem 
esta não haverá condições 
para a implantação das 
indústrias que o amazonas 
Distrito Industrial da Zo- 
na Franca. Isto sem 1a- 
lar numa série de outros 
venefícios que a energia 
elétrica proporciona as 
populações das cidades e 
mesmo da zona rural. 


Criada por Iei nº. 1.654. 
de 28 de julho de 1952. é 
a CEM a concessionária 
da produção, transforma- 
ção, transmissão e distri- 
buição de energia elétrica 
no município da capital. 
concessão aliás que lhe for 
outorgada pelo prazo de 
cinquenta anos. Seu oble- 
tivo. além de abastecer a 
cidade de energia, é pro- 
piciar condições para o 
parque industrial em for- 
mação não venha a sofrer 
estrangulamento. o que re- 
dundaria no bloqueio do 
polo de desenvolvimento 
originado na Amazônia 
Ocidental com as leis de 
incentivos em tão boa hora 


sancionadas pelo Governo 
Federal. 

Para o cumprimento de 
sua alta missão de pro- 
gresso conta a CEM com 
o apólo da ELETROBRAS 
— responsável pela politi- 
ca energética do país; do 
Govêrno do Estado; do 
Município da Capital; do 
empresariado e Go povu. 
através da poupança pu- 
pular dos amazonenses in- 
teressados no desenvolvi- 
mento da area. 


ASPECTOS DA 
EXPANSÃO DO 
SISTEMA 
TERMOELÉTRICO 


Ao imaugurar-se a pri- 
meira Usina,  previu-se 
pontas de carga de 15.000 
KW nos primeiros cinco 
anos, e 22.500 kW em dez 
anos, A energia é Torneci- 
da sob a forma de corren- 
te alternada trifásica, fre- 
quência de 60 ciclos, a 
13.800 volts para a tensão 
primária e a 120/220 volts 
nominais para a tensão 
secundária. 

Como resultado da pes- 
quisa  técnico-econômica 
mandada proceder pela 
Diretoria da CEM, a car- 
go de escritório especiali- 


Manaus 


zado do Rio de Janeiro, 
constatou-se que o cresci- 
mento da demanda ultra- 
passou a previsão inicial, 
obrigando a revisão do 


- plano de expansão a par- 


tir de 1968, ano em que a 
carga cresceu considera- 
velmente, atingindo níveis 
sem precedentes. Além da 
elaboração do projeto de 
ampliação do Sistema 'Ter- 
moelétrico que se encon- 
tra em plena execução e 
que conta com o apôio da 
SUDAM, através de 75% 
dos recursos à conta dos 
(Incentivos Fiscais” da Les 
nº, 5.174/66, a CEM tomou 
medidas de alcance ime- 
diato para reforçar o sis- 
tema, com a Instalação de 
quatro unidades geradoras 
Diesel elétricas, comypac- 
tas, potência  ásica de 
6.400 KW. estaudo sendo 
adotadas providências pa- 
ra a implantação de quas 
outras unidades, ainda &s- 
te ano, perfazendo o totas 
de 11.400 kW. 

Para o ano de 1970 estã 
prevista a instalação e 
funcionamento da quarta 
unidade turbo-geradrra de 
9.375 KW. elevando para 
43.275 KW a capacidade 
instalada da emprêsa. Os 
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A decisão governamental para 
enfrentar o problema de potencialidade 
cultural do Pais, ajusta-se ao que é princi- 
pio vencedor nas assembléias mundiais, que 
vêm cogitando dos problemas da cultura. 
E como tal não significa a existência de 
qualquer propósito de impedir um desenvol- 
vimento normal da cultura, regulando-a e 
limitando-a de maneira a tirar-lhe a liber- 
dade de creação, essencial no mundo demo- 
crático em que vivemos, de que participa- 
mos, o essencial para que ela se realize ple- 
namente como ocorreu em todos os tempos. 
A presença do Estado não equivale a uma 
coerção ou a um dirigismo totalitário. Se- 


ria bom, por isso mesmo, recordar as pala- 
vras de Jean R. Solis, Presidente da Funda- 
ção Pro Helvetre, prefaciando o livro de 
Carl Dopa, sôbre «LES RELATIONES CUL- 
TURELLES SUR LE PLAN INTERNACIO- 
NAL NEUCHATEL, 1919 — Escreveu êie. 
«Il y a bien une contradiction fundamen- 
tale entre la sphêre de liberté, d'autonomie 
que requiert toute création artistique comme 
toute recherche scientifique et la sphere de 
Ietat peut mettre la culture em péril — 
peut lui être mortel. Et pourtant, IEtat qui 
impose des limites à sa propre voluntê des 
âuissance en accordant l'autonomie nêces- 
saire aux domanes de 1º espirit et de la cul- 
ture, tout en leur donnant neanmoins som 
appui, cet Etat non seulement favorise ainsi 
les intérête de lart, de la litterature et de 
la science; il sert en même temps ses pro- 
pres intérêts». 


CILAR 
CILAR 
CILAR 


1 — Rua Ruy Barbosa, 156 
2 — Avenida 7 de Setembro, 833 
3 — Av. Leopoldo Péres, 631 — Educandos 
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ORGANIZAÇÕES 


Caixa Postal, 112 — Enderêço Telegráfico: MANBRA 


FONES: 2-2698 — 2-2604 — 2-2605 


iO 


MANBRA - Representações e Comércio Ltda. 


BRASIL 
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A CEM como iator... 


— CONCLUSÃO — 


trabalhos de instalação 
dessa unidade desenvol- 
vem-se em ritmo acelera- 
do, e foram confiados a 
emprêsa de engenharia do 
mais alto gabarito. do sul 
do país. O capital societa- 
Tio da CEM passou de 
NCr$ 4.590.000,00 para 
NCr$ 11.000.000,00 por fôr- 
ça do aumento autoriza- 
do pela Assembléia Geral 
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de acionista realizada em 
6 de junho dêste ano. A 
subscrição dêsse aumento 
foi completada em menos 
de três meses, de modo que 
no dia 30 de setembro re- 
cem findo nova Assem- 
bléia Geral de Acionistas 
concedeu autorização para 
elevar o capital a NCr$ 
13.500.000,00. De onde se 
conclui ser grande o inte- 
resse e a confiança do 
Govêrno, do empresariado 
e do povo, no progresso 


da Companhia. 


E não é para menos pois, 
em 1968, a CEM classifi- 
cou-se em 3º. lugar entre 
as emprêsas brasileiras de 
energia elétrica que apre- 
sentaram maior índice de 
aumento de produção ten- 
do sua geração crescido de 
361%. Colocou-se em 1º. 
lugar a Companhia Pau- 


' lista de Fôrça e Luz. com 


629% e em 2º, a Central 
Elétrica de Furnas. com 
58,9%, seguida da Compa- 
nhia de Eletricidade de 
Manaus com 36,1%. 


RO DER" 


PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E 
DIREÇÃO DE EMPRÊSAS REGIONAIS 
MANAGEMENT CONSULTANTS 


Firma organizada nos mais modernos métodos 
adotados pelas emprêsas similares dos Estados 
Unidos de América. 


Prestação de serviços técnico-profissionais de 
Consultoria e Assessoramento de Emprêsas. 


Legislação de Incentivos Fiscais da SUDAM e 
da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) 


Registro no Cartório Civil n.º 704, de 14 de 
maio de 1969. 


C. G. C. M. F. n.º 04391520 


Inscrição na SUFRAMA n.º 640 


Caixa Postal n.º 687 
Enderêço Telegráfico: PODER 
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LUNDGREN TECIDOS 3. A 


LOJAS À PERNAMBUCANA 


> LOJAS PARA MELHOR SERVIR 


Rua Marechal Deodoro n.º 236/246 
Avenida Eduardo Ribeiro n.º 351 

Avenida 7 de Setembro n.º 581 

Rua dos Barés n.º 73/79 ! 
Avenida Leopoldo Peres n.º 673 (Educandos) 

Rua Ramos Ferreira n.º 345 (Depósito) 


Os maiores estoques de Artigos Nacionais. 


Os melhores sortimentos de Artigos 
Estrangeiros. 


Mais de 900 lojas no Brasil. 
A Maior Rêde comercial da América do Sul. 


ST anos de existência a serviço da 
Coletividade Brasileira. 


22 — Revista da ACA 


Tópicos 


Segundo dados da Superin- 
tendência Nacional de Mari- 
nha Mercante — SUNAMAN 
— o Brasil já conseguiu car- 

regar, até juiho dêste ane 
18,8 milhões de dólares em 
fretes marítimos, apesar de 
problemas como a longa gre- 
ve que paralisou os portos dês- 
te ano, terem prejudicado 
bastante as estimativas. Ain- 
da ass:m acreditam os técnicos 
por provável que se encerre « 
exercício de 1969 com uma re- 
ceita superior a 186 milhões de 
dólares, contra os 157 milhões 
registrados em 196. 


O índice de compras indus- 
triais em São Paulo cresceu 
de 75% e o de vendas de 3.6%, 
no mês de setembro. A ativi- 
dade industrial do Estado. 
nesse mês, superou também 
eu térmos reais, um nível al- 
cançado em setembro de 1908, 
havendo um aumento de 0,6% 
nas compras industriais e de 
6,6% nas vendas. A informa- 
ção é da assessoria econômi- 
ca da Seerctaria da Fazenda. 

Como resultado das nego 
ciações entabuladas entre q 
presidente do Banco do Nor- 


Nacicnais 


deste e autoridades do Banco 
Mundial, êste estabelecimern- 
to de crédito internacional irá 
conceder à indústria e à agri- 
cuitura do Nordeste um em- 
préstimo de 45 milhões de dó- 
lares. A missão do Banca 
Mundial que se encontra na 
Brasil deverá concluir os en- 
tendimentos iniciados nesta 
sentido em Washington. 


A Associação Comercial de 
Minas dirigiu ofício ao mtais- 
tro Delfim Neto, da Fazenda, 
pleiteando a prorrogação dr 
26 de novembro para 1.0 de 
janeiro do ano próximo, da 
data de vigência da obrigato- 
riedade da padronização das 
duplicatas, com os novos mo- 
delos estabelecidos pela Re- 

solução n.o 103 do Banco Cen- 
tral. A correspondência é fir- 
mada pelo presidente Adolfo 
Neves Martins da Costa e 
atende a proposta apresenta- 
da em reunião do conselhn 
diretor da entidade de classe 
peio vice-presidente Euler 
Marques Andrade. De início, a 
Associação Comercial de Mi- 
nas salienta que a medida de- 
term.nada pelo Banco Cen- 


tral mereceu boa receptividade 
e acolhida junto à classe em- 
rresarial, pois objetiva padro- 
nizar o instrumento em fodo 
o país, oferecendo vantagens 
para o comércio, a indústria e 
os bancos. Entretanto, a data 
estipulada para início da vi- 
gência dos novos modelos de 
duplicatas, que é a 26 de no- 
vembro próximo, está bastan- 
te perto do começo de um nô- 
vo ano, razão porque a enti- 
dade de classe considera opor- 
tuna a prorrogação daquele 
prazo para 1.0 de janeiro de 
1970. Acresce também, que 
muitos emitentes ainda não 
conseguiram esgotar os im- 
pressos que possuem em esto- 
que e necessitam, sem dúvida, 
de maior prazo para se pre- 
pararem para o cumprimento 
aa exigência da Resolução n.º 
102. Em vista dêsses motivos, 
a Associação Comerclai de Mi- 
nas reiwndicou do ministro 
da Fazenda novas normas sô- 
bre o assunto, determinando 
a vigência da oprigatorieda- 
de da padronização das dupli- 
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Cortume Canadense, Ltda. 


( Sucessores do Cortume Mage, Ltda.) | 


Os maiores curtidores de couros de Jacarê da Amazônia 


Rua Guilherme Moreira, 162 — 


Fone, 2-3811 


Caixa Postal, 105 = End. Telegr.: CANADENSE 


Manaus 


Amazonas 


— Brasil 
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Essas, 


Tópicos Nacionais 


— CONTINUAÇÃO — 


catas a partir do dia 1.º do 
próximo ano. 


Os investimentos da ELE- 
'TROBRAS nas emprêsas de 
energia elétrica federais e es- 
taduais nos nove primeiros 
meses dêste ano alcançaram, 
a preços correntes, a quantia 

de NCr$ 1 bilhão, 229 milhões 
e 443 mil, destinada ao cum- 
primento das metas do Pla- 
no de Eletrificação do Pro- 
grama Estratégico do Govêr- 
no Federal. Do total de in- 
vestimentos já realizados .... 
NCr$ 441 milhões e 325 mit 
foram efetuados através da 
subscrição de ações; NCrS 591 
milhões e 388 mil mediante fi- 
nanciamento, e NCr$ 196 mi- 
lhões e 720 mil como emprés- 
timos a curto prazo. As esti- 
mativas são de que as inves- 
sões globais da ELETROBRAS 
atinjam, até 31 de dezembro 
próximo, cêrca de NCr$ 1 bi- 
lhão, 634 milhões e 310 mil. 


A elevação dos preços meé- 
dios em dólares por toneladas, 
obtidos com a exportação de 
madeiras. cacau, pescado, fru- 
tas, juta e outros produtos 
primários. e o aumento das 
quantidades exportadas dos 
produtos agropecuários cons- 
tantes da pauta do comércio 
exterior brasileiro, foram 
apontados pelo Ministério da 
Agricultura, como responsáveis 
pelo aumento de 40,3% na re- 
ceita em dólares obtida no pe- 
ríodo de janeiro a agôsto do 
corrente ano, em relação a 
igual período do ano passado. 


A produção brasileira de 
tratores pesados médios e de 
esteira, de 1960 a 1968, atin- 
giu a um montante de ordem 
de aproximadamente 64 mil 
unidades. O maior volume de 
produção do setor, no perío- 
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ELETRO-FERRO, CONSTRUÇÕES LTDA, 


ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


ARTIGOS ELÉTRICOS — MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES 
E ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES 
VENDAS AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 


RUA MARECHAL DEODORO, 83/91 
FELEFONES: 2-0027 e 2-0028 
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do, ocorreu em 1964, quando 
foram fabricados no país .... 
11.573 tratores de vários tipos 
Estudos elaborados pelo Mi- 
nistério da Agricultura esti- 
mam que até o final do ano 
que vem sairá das Tábricas 
nacionais maior volume que 
nos anos anteriores, para che- 
garmos ao final daquele ano, 
à casa dos 200 mil tratores 
em funcionamento. Em 1968, 
foram fabricados 9.777. con- 
tra 6.284. no ano anterior. e 
4200 unidades durante os seis 
primeiros meses de 1969. 


O Banco do Brasil, no pri- 
meiro semestre dêste ano, 
aplicou cêrca de NCr$ 400 mil, 
na indústria extrativa e de 
transformação, assistindo fi- 
nanceiramente os seguintes 
ramos: minerais não metáli- 
cos, metalúrgica. mecânica, 
material de transporte, ma- 
deira. mobiliário, borracha. 
couros, peles e afins quími- 
cos, produtos farmacêuticos e 
medicinais, perfumerias. sa- 
bões e velas, têxteis, vestuá- 
rios, calçados e artefato de 
tecidos, bebidas, produtos ali- 
mentares editorial e gráfica 
e outros 


Estatísticas internacionais 
confirmam que a PETRO- 
BRAS ocupa o 89.º lugar en- 
tre as 200 maiores emprêsas 
fora dos Estados Unidos con- 
siderando-se o volume de 
vendas. Dados do anuário Es- 
tatístico da ONU, por sua vez, 
informam que os investimen- 
tos anuais da emprêsa ultra- 
passam os realizados por al- 
guns países (Equador, Para- 
guai, Honduras, Guatemala. 
por exemplo) 


Para complementar o sis- 
tema saneamento básico. o 
Banco Nacional de Habitação 
acaba de constituir o Progra- 
ma para Financiamento e Re- 
financiamento de Esgotos — 
REFINESG que atuará como 
um fundo em que os Estados 
deverão contribuir com 37,5% 


os municípios com parcela 
menor de 25% e o BNH com 
os restantes 37,5%. 


As exportações brasileiras 
do período entre janeiro e 
agôsto dêste ano atingiram a 
US$ 1.433,55 milhões, exceden- 
do em 226 milhões de dóla- 
res as realizadas no período 
correspondente do ano passa- 
do. A média mensal do perío- 
do foi de 179,2 milhões. 


Segundo o diretor de Assun- 
tos Turísticos da EMBRATUR, 
sr. Pedro Magalhães Padi- 
lha, o turismo externo para 
o Brasil está crsecendo além 
das previsões mais otimistas, 
pois enquanto nc prímeiro se- 
mestre de 1968 o Brasil rece- 
beu 66.918 visitantes estran- 
geiros, no mesmo período dês- 
te ano. êste número subiu para 
77.551 turistas. 


A dívida externa do Brasil 
até o ano 2000 é apenas 3,5 
bilhões de dólares, o que cor- 
responde a pouco mais que o 
valor de nossas exportações 
em um ano e meio. 


Receita Federal deverá ini- 
ciar em 1970 a restituição de 
NOCr$ 5 milhões pagos a mais 
Er aaa de renda, desde 


De janeiro a junho dêste 
ano, a venda de automóveis no 
país foi de 169.075 unidades, 
para uma produção de 175.558 
veículos. havendo assim um 
aumento de 37% nas vendas 
e de 40% na produção. j 
GsuO9n- - 


O Conselho de Desenvolvi- 
mento Industrial .aprovou no 
primeiro semestre dêste ano 
260 projetos de investimentos 
para a expansão do setor, 
compreendendo à, aplicação 
de NCr$ 2,4 bilhões, Valor Su- 
perior em 434,6% ao registra- 
do em igual período de 1968 
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Segundo cáicuios do econo- 
mista Luiz Dias Rallemberg, 
o Brasil vale NOIS ........ 


320.610.000.000,00 (trezentos e 


vinte bilhões, seiscentos e dez 
milhões de cruzeiros novos). 
É a quanto monta a FORTU- 
NA NACIONAL. segundo o 
método de cálculo da avalia- 
ção direta (inventário das ri- 
quezas e bens nacionais) con- 
ferido pelo método de Fovil- 
le). 

As exportações mundiais, 
no ano passado, foram da nr- 
de de US$ 240 bihões, de 


acôrdo vom o GATT, danao - 


uma taxa de aumento supe- 
rior a 11% em relação a 1967. 
O Basil, pelas mesmas esta- 
tísticas, registrou aumento de 
guas exportações no ano re- 
ferido de 14% em relação ao 
exercício anterior. 


De acórdo com previsões da 
SUDEPE, o Brasil deverá atin- 
gir, em 1972, «a produção 
anual de 2 milhões de toncla- 
das de pescado. A previsão 

da SUDEPE está baseada no 
volume de projetos que tem 
recebido para empreendimen- 
tos de melhoria, implantação 
e ampliação da indústria pes 
queira. Este ano o número de 
projetos aprovados foi 55 
sendo todos projetos integra- 
dos para captura, industriali- 
zação e comercialização. 


A população brasileira que, 
em 1800, representava apenas 
037 da população mundial, 
passou a representar 1% no 
início dêste século e elevou-se 
a 27% nos nossos dias. 


A primeira duplicação da 
população brasileira, ocorreu 
num período de 50 anos; a 
segunda, num espaço de 42 
anos; a terceira, em 38 anos; 
a quarta, em 35 anos, a quin- 
ta em 21; a sexta deverá ocor- 
rer em 197,5, quando teremos 
220 milhões de habitantes. A 
sétima, no ano 2016, com 440 
milhões, e a oitava duplicação, 
em 2937, com 880 miihões de 
habitantes. 


O dólar passou a ser cotado 
a partir do início do mês de 
outubro a  NCr$ 4,185 para 
compra e a NCr$ 4,210 para 
venda. Sofreu um aumento de 
1,4457% sôbre as taxas ante- 
riores. 


A partir de agôsto de 1967, 
o Govêmno Federal instituiu 
a política de câmbio flexívei. 
Desde então ocorreram 6 al- 
terações da taxa cambial sen- 
do 5 delas realizadas durante 
o ano passado. 


Indagando sôbre o que se 
pretende fazer no sentido de 
consolidar a Belém-Brasilia, 
assim se pronunciou o Minis- 
tro dos Transportes: 


«A  Belém-Brasilia é uma 
obra, delegada. No seu aspecto 
de complementação estão en- 
volvidos o DNER e a SUDAM, 


Assistente Técnico : 


Engenheiro 


FRANCISCO ASSIS PORTELA 


Até 197, serão aplicados 66 
mélhões de cruzeiros novos 
no trecho de 1.882 km da ro- 
dovia. Pela SUDAM, NCr$ .. 
25.828.000,00 e pelo DNER, .. 
NCr$ 40.000.000,00. Só no cor- 
rente ano, NCr$ 17 já foram 
investidos na BR-010, BR-153 
e BR 226, que compõem o 
conjunto da  Belém-Brasília, 
Embora não possamos admi- 
tir (e o tempo seria curto para 
quaiquer es“ôrço nesse sentido) 
que seu asfaltamento pudesse 
ser complementado no atual 
Govêrno, podemos garantir 
que a sua retificação de tra- 
gados, construções de obras de 
arte e restauração de seu lei- 
to para início das obras de 
asfaltamento, ficarão prontas 
no atual Govêrno. Nisso vem 
se empenhando a 
«RODOBRAS», auxiliado pelo 
DNER e SUDAM». 


Para cada um milhão de 
habttantes. o Brasil possui 
apenas 450 engenheiros. Eis 
uma triste comparação com 
alguns países industrializa- 
dos: Estados Unidos — 4.150; 
União Soviética 3.450; Fran- 
ça 3.210; Noruega 2.580; Ca- 
nadá a 7.440. Segundo padrões 
considerados como ideais nos 
países desenvolvidos, a rela- 
ção ideal «engenheiro-técnicao 
de nível médio», é de 1 para 
3. No caso do Brasil, tal re- 
lação está quase ao nível de 
0,5 para 1, quando na verda- 
de, nosso estágio de industria- 
lização necessita que tal fai- 
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— CONCLUSÃO — 


xa seja ampliada até o núme- 
ro de 10 técnicos, para cada 
engenheiro. 


O Banco Central, baixou 
Circular n.º 131 que institui a 
padronização dos cheques e 
regula a utilização 
de caracteres mag- 
méticos (para emprêgo em 
computadores) pelas institui 
ções financeiras, substituindo 
assim o dispôsto na Circular 
nº 104. A aplicação dos che- 
ques padronizados, entrará em 
vigor na Câmara de Compen- 
sação da Guanabára, a partir 
de 1.º de julho de 1970. 

Os novos cheques terão um 
comprimento de 175 e uma 


As exportações brasileiras, 
segundo dados da CACEX, al- 
cançaram no período de ja- 
neiro a agôsto de 1969 a so- 
ma de US$ 1.433.487 mil, con- 
tra US$ 1.206.720 mil em igual 
período de 1968, ou mais ..... 
188%. Em agôósto último as 
exportações ultrapassaram .. 
US$ 238 milhões, enquanto no 
mesmo mês, em 1968, alcan- 
caram US$ 191 milhões. Tais 
resultados, até agora indicam 
que não será difícil atingir 
soma superior a US$ 2 bilhões 
até o final do ano. 

De acórdo com dados for- 
necidos pelo IBGE, em 1968, a 
produção nacional de trato- 
res foi a seguinte: 3.075 tra- 


altura de 8 cm e, na parte in- 
ferior, separada no modêlo 
por um traço, serão gravados 
os caracteres magnéticos des- 
tinados a permitirem que os 
cheques sejam «jogados» nos 
computadores, facilitando as- 
sim o contrôle das operações. 
No canto superior direito 
constará o número de cheque, 
o número do estabelecimento 
bancário na Câmara de Com- 
pensação e o espaço em que 
será escrito o valor do cheque. 
Mais abaixo, à esquerda, as 
palavras «pague por êste che- 
que a quantia de», seguidas 
de duas linhas em branco. A 
terceira linha em branco que 
se vê no modêlo, será prece- 
dida da indicação «a» e terá 
por finalidade permitir a co- 
locação do nome do favoreci- 
do, no caso de cheque ser no- 
minativo. Logo & seguir no la- 


“ 


— Importação de bacalhau — 


27.669.452 
36.404.229 


tores leves; 1.659 médios e .. 
4.892 pesados. 


A produção de asfalto, no 
ano passado, foi de 673.000 to- 
neladas enquanto a de 1967 
não passou de 503.000. 


Em 1964, as exportações 
brasileiras de milho eram de 
quase três milhões de dóla- 
res; em 1968 elas chegaram 
a 57,2 milhões. 


Segundo dados fornecidos 


das Nações 


por organismos 

Unidas, o Brasil foi o oitava 
colocado em aumento de pro- 
dução agropecuária de 1963 a 
1969. O primeiro foi a Vene- 


do esquerdo haverá um espa- 
ço destinado à colocação do 
nome do banco, enquanto, que 
à direita deverá ser colocada 
a data de emissão do cheque. 
Sob a data, na última linha, o 
sacador assinará o título. 

O Banco Central decidiu 
tornar dispensável inicialmen- 
te a utilização da linha mág- 
netizável e as exigências quan- 
to a requisitos do papel, a ser 
utilizado. 


O Brasil, com quase 8.000 
km de costas, só agora vem 
dedicando maior atenção ao 
problema da pesca. Sem le- 
varmos em conta outras con- 
siderações, um simples fato — 
a importação de bacalhau — 
poderá evidenciar de manei- 
ra mais eloquente o grande pa- 
radoxo da nossa economia pes- 
queira, conforme vemos: 


42.752.856,00 
62.828,840,00 
81,208.642,00 


zuela com 33%, e o Panamá 
o segundo, com 32%. O índi- 
ce do Brasil foi de 17%. atrás 
também o Equador, Costa 
Rica, México, Honduras e Pa- 
raguai. 


Os técnicos da Petrobrás 
chegaram a conclusão de que 
18.700 km2 da plataforma con- 
tinental brasileira podem ser 
considerados de categoria B, 
avaliando-se as reservas des- 
sa categoria em 17,3 bilhões 
de barris. 


A lista das maiores emprê- 
sas industriais do mundo, in- 
clui a Petrobrás em 89º lu- 
gar. 
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Transporte fluvial 


como meio de 


desenvolvimento 


econômico regional 


Somos ocupantes da maior bacia hidrográfi- 
ca do globo. O transporte hidroviário é sobejamen- 
te comprovado o mais econômico e o que atende 
melhor o escoamento da produção e o abasteci- 
mento da Amazônia. Assim, uma das preocupa- 
ções básicas de quem se proponha pugnar pelo 
desenvolvimento desta região, terá que atentar 
para o transporte fluvial, verdadeiro pulmão da 
economia amazônica. 

Não obstante desempenhe relevante impor- 
tância os transportes aéreo e rodoviário, somente 
o tluvial oíerece maior penetração e maior alcan- 
ce às populações menos favorecidas. O recolhimen- 
to da juta, castanha, borracha, madeira e tôdas as 
demais espécies produzidas na região, são efetua- 
das pelas embarcações fluviais pequenas, médias 
e dos mais variados portes. Essas embarcações. 
construídas pela improvisação da engenharia na- 
tiva. anti-econômica algumas vêzes e de limitada 
sevuranca, não oferecem um panorama futuro ani- 
mador, com tendência a desarticular-se pela falta 
de estímulos. Essa situação vem se agravando ano 
a ano, pelo menos no que tange à iniciativa priva- 
da. até que quando atentarmos para a realidade, 
não reste senão o desespero pela nossa falta de vi- 
são que viesse contornar, em tempo, o grave pro- 
blema. 

Várias tentativas já foram feitas em busca ds 
solução, porém. muito mais temos ainda necessida- 
de de providenciar. 

Primeiramente liberou-se o frete, permitin- 
do-se que a concorrência encontrasse um têrmo 
niédio tarifário. No entanto, a liberação sem pré- 
via qualificação, que seria necessária para operar 
como transportadores, gerou uma concorrência 
desenfreada e desleal, enfraquecendo as emprêsas 
transporte fluvial, ora fechando os olhos à “pica- 
organizadas, tirando-lhes as condições de substi- 
tuirem seus equipamentos por embarcações mais 
modernas, dado as tarifas aviltantes dos que não 
curaprem as exigências da lei, — Com a deterio- 
ração das organizações regularmente capacitadas, 
proliferou o que no linguajar regional apelidou-se 
de “picaretagem”. 

Verifica-se que o problema de conseguir trans- 
portes mais atualizados, foi motivo de providên- 
cias até mesmo vultosas por parte do Govêrno Fe- 
deral, mas essas verbas estão sendo liberadas para 
emprêsas impossibilitadas de explorar de maneira 
lucrativa a reposição dêsse capital, mesmo a longo 
prazo de 15 ou 20 anos. Praticamente, êsses equi- 
pamentos novos estão sendo doados a emprêsas es- 
tatal regional sem aplicação adequada. 

É preciso ter coragem para enfrentar proble- 
ma tão greve, atentando-se que se chegarmos a li- 
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quidar mesmo essa incipiente iniciativa privada no 
transportes fluvial ora fechando os olhos à picare- 
tagem” ruinosa, ora investindo bilhões sômente 
na emprêsa estatal não proporcionará aproveita 
mento desejável, nem retôrmno do capital, mesmo a 
longo prazo, para novos investimentos. Teremos 
um benefício social apenas unilateral, ou seja, pa- 
ra os funcionários da emprêsa, que de certo multi- 
plicará a necessidade de trabalhadores, sem bene- 
liciar os usuários, os produtores que proporcionam 
a riqueza, arrecadação de tributos e impulsionam 
o «desenvolvimento regional. 


Temos muitos estutiosos que afirmam ser o 
problema do Brasil não de embarcações e sim, 
portos. Os portos de operação, tal a falta de apare- 
lhsgem e uma série de requisitos básicos. O pôrto 
de Manaus, o único que poderíamos rotular ide 
“organizado” em tôda a Amazônia Ocidental. não 
possui capacidade de descarga para volumes maio- 
res de 5 (cinco) toneladas!... assim mesmo, na 
época das enchentes, pois na vazante, nem isso. 
Os navios que demandam Manaus têm que ter 
condições próprias de auto-descargas. 


Apesar das acentuadas melhorias alcançadas 
desde que desapropriado o pôrto de Manaus, o pro- 
blema de armazéns continua sem solução satis“a- 
tória, não obstante, as taxas escorchantes cobra- 
das pela Administração do Pôrto de Manaus, por 
serviços nem sempre prestados, dado à absoluta 
falta de condições. 

As mercadorias em grandes quantidades, como 
no caso do cimento, as instalações portuárias não 
possuem condições de recebimento, exceto solucio- 
nando através da “descarga direta”. 

Os embarques das mercadorias através do 
pôrto de Manaus, também hão de ser “diretos”, 
pois as instalações portuárias não possuem condi- 
ções de receber as mercadorias com antecedência 
mínima alguma, prejudicando .a distribuição das 
cargas nos porões dos navios, pela falta de chance 
em selecioná-las 


A juta que vem do interior, é proibida de de- 
sembarcar nas instalações portuárias por falta de 
segurança, porém as taxas são rigorosamente co- 
bradas como se tal acontecessem. 

O desembarque de maquinarias pesadas, é fei- 
to de maneira improvisada nas praias, pois as 
rampas de descargas da Administração do Pôrto 
de Manaus são limitadas a seis toneladas máxi- 
mas, no entanto, as taxas são também cobradas, 
como se efetuado pelas instalações do pórto. 

Não seria de todo exagero afirmar, que o pôr- 
to de Manaus, é um ponto de estrangulamento da 


Amazônia Ocidental. 
SEGUE — 


TRANSPORTE FLUVIAL COMO MEIO DE 


DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO REGIONAL 
— CONCLUSÃO — 


A legislação que regula o embarque e desem- 
barque de mercadorias por intermédio do trans- 
porte fluvial, ainda muito-longe se encontra de en- 
trar num estágio condizente com a dinâmica im- 
posta pelo desenvolvimento econômico do país. 

Tôda simplificação, eliminação de duplos e 
múltiplos contrôles, pagamento de taxas por ser- 
viços não prestados, devem ser analisados pelas 
assessorias interministeriais do Govêrno buscando 
equacionar a redução de custos necessários. 

Amazônia Ocidental, enseja um exemplo ao 
vivo, do que seja o encarecimento dos custos de 
transportes personificado pelo pôrto de Manaus, 
principal centro distribuidor e recebedor da econo- 
mia regional, 

Na Amazônia, temos imperiosa necessidade de 
tornar o transporte iluvial tão versátil quanto o 
rodoviário ou aéreo. O Pôrto de Manaus possui so- 
perania por quase todo o Estado do Amazonas, e 
se não chega a entravar os portos de Itacoatiara 
e Parintins é porque até hoje não teve condições 
qe montar delegacias administrativas naqueles 
portos. Um navio fluvial de tonelagem igual a 200 
toneladas, terá que depositar, para poder operar 
em descarga a taxa mínima, de NCr$ 800,00 (oito- 
centos cruzeiros novos). Assim caso tenha com que 
uemandar Manaus para deixar menos de trinta 
t30) toneladas ficará antieconômico aceitar vo- 
tumes para esta praça. Embora, a SUNAMAM es- 
eabeleça as taxas que o Armador deva cobrar em 
vonhecimentos de carga para ressarcir-se das des- 
pesas operacionais portuárias, a A.P.M. regula a 
cobrança de suas taxas por uma portaria homo- 
logada pelo DNPVN sem qualquer vinculação ao 
orgão que teria sob sua alçada a determinação po- 
lítica de transportes no país, a SUNAMAM. Apesar 
das Resoluções da SUNAMAM estabelecerem taxas 
especiais para cobrança de serviços operacionais 
fóra das instalações portuárias, a Administração 
do Pôrto de Manaus não toma conhecimento da- 
quela determinação, e exige o pagamento de taxas 
maiores que o serviço efetivamente prestado em 
suas instalações superadas e obsoletas. 


CASA CANAVARRO 


Fundada em 1892 
Rua dos Barés, 99 
em frente ao Mercado 


Seria ideal que fôsse estudada uma maneira, 
pela qual a mercadoria uma vez desembaraçada 
pelas repartições fiscais, fôssem admitidos embar- 
ques via fluvial livremente, respeitadas as exigên- 
cias de emissão de manifestos, conhecimentos e es- 
tarem... devidamente liberadas pelas repartições fis- 
cais competentes, sujeitando-se ao pagamento das 
escorchantes taxas portuárias semente se necessário 
recorrer ao auxílio de suas aparelhagens ou instala- 
ções. Essa medida, sem sombra de dúvida alguma, 
refletiria beneficamente na economia regional, en- 
sejando aos seus produtos primários, menores des- 
pesas e barateamento de seu custo. 


RELAÇÃO DE AGÊNCIAS DO BANCO DO 
ESTADO DO AMAZONAS S/A 


EM MANAUS — Amazonas 


— Agência Central 
Avenida Sete de Setembro n.º 867 

— Agência Metropolitana do Mercado 
Rua dos Barés n.º 145 

— Agência Metropolitana de Educandos 
Avenida Leopoldo Péres n.º 649 


NO INTERIOR DO ESTADO 


— Agência de Parintins 

Rua Coronel José Augusto n.º 2.233 
— Agência de Itacoatiara 

Rua Quintino Bocaiuva n.º 2.298 
— Agência de Bôca do Acre 

Avenida Amazonas n.º 2.229 
— Agência de Maués 

Avenida Dr. Pereira Barreto n.º 678 
— Agência de Manacapuru 

Avenida Rio Branco n.º 50 
— Agência de Manicoré 

Avenida Getúlio Vargas s/n.º 
— Agência de Coari 

Travessa Raimundo Motta n.º 100 


NO ESTADO DA GUANABARA 


— Agência do Rio de Janeiro — GB. 
Rua da Assembléia n.º 67. 


Jorge Silva, Ferragens, S.A. 


ARMAZEM DE FERRAGENS 


Telegramas: CANAVARRO — Caixa Postal, 145 — Telefone: 2-0951 


Manaus — 


Amazonas 


Brasil 
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Durante o ano de 1967 segundo a Junta Comercial 
do Amazonas, na Zona Franca de Manaus, criaram-se 
1.339 firmas, enquanto que em 1968, registraram-se 
apenas 768 firmas. 

Em indicador importante que apresenta a euforia 
enscjada pela Zona Franca de Manaus é o movimento 
do nosco acroporto, Em 1965 tivemos 40.563 passagei- 
ros com 2.241 pousos. Em 1967 tivemos 53,349 e 3.268 
pousos, Até juiho de 1968 registramos 39.619 passa” 
eciros com 2.149 pousos. 


A Receita Tributária estadual teve no ano de 1968, em 
relação a 1967, um aumento de 92,22%. 


A receita estadual no exercício de 1968 foi de NCr$ 
63.204.672,46, ou seja NCr$ 33.718.281,12 a mais 
que em 1967 «ue totalizou NCrS 29.486.391,34. 


dem 


Os depósito bancários em Manaus em dezembro 
de 1966 totalizaram NCr$ 41.305.000,00 tendo aumen- 
tado em dezembro de 1967 para NCr$ 63.309.000,00 
correspozdendo num percentual de 14%. 


se de ok 


O Banco do Estado do Amazonas S/A., através da 
AGRINPEC aplicou em 1968 na Agricultura NCr$... 
229.447,63 c na Pecuária NCr$ 468.235,53, totali- 
cando em NCr3 697.683,16. 


a 


Até o dia 3 de outubro dêste ano o Banco do Es- 
tado do Amazonas havia efetuado as seguintes apli- 
cações : 


NCr$  314.567.11 
NCrS 1.134.802,06 
NCr$13.627.533,48 
NCr$10.777.212,01 
NCr$ 3.673.843.10 


Produção Agrícola 

Produção Animal 

Produção Industrial 
Comércio 

Atividades não especificadas 


TOTAL NCr$29.527.957,76 


dt kk & 


Em 30 de junho do ano corrente o Banco do Estado do 
Amazonas possuia NCr$ 18,671.634,38 de depósitos, 
sendo NCr$ 7.413.580,85 correspondente a depósitos 
públicos e NCr8 11.258.053,53 de depósitos do govêmo. 
No dia 3 de outubro passado os resultados eram os 
seguintes : 


Depósitos Públicos 
Depósitos do Govêrno 


NCr$ 8.069.588,43 
NCr$ 19.685.213,37 


NC:8 27.754.801,80 


TOTAL 
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IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS ESTRANGEIL- 
RAS PARA A ZONA FRANCA DE MANAUS, 
DURANTE O ANO DE 1968 


USg NCr$ 
Janeiro 1.883.646,00 5.113.391,00 
Fevereiro 2.540.384,00 7.927.904,00 
Março 2.477.191,00 7.877.684,00 
Abril 1.919.910,00 6.047.415,00 
Maio 2 284.428,00 7.287.410,00 
Junho 3 135.933,00 9.967.457,00 
Julho 5.165.211,00 16.222.555,00 
Agôsto 3.853.168,00 12.407.196,00 
Setembro 4 639.204,00 15.102.129,00 
Outubro 5.925.851,00 19.081.242,00 
Novembro 3.368.441,00 10.846.381,00 
Dezembro 4.878.815,00 15.709.786,00 


42.072.182,00  133.590.550,00 


Xom + 


O navio Boa Esperança com capacidade para 6.650 
toxciadas, construído pelos Estaleiros Velrome com fi- 
nanciamento da Superintendência Nacional da Marinha 
Mercante, para a Navegação NETUMAR, iniciou sua 
primeira viagem na linha Manaus-Buenos Aires, consi- 
derada prioritária pelo govêrno no programa de integra- 
cão da Amazônia. 

mo x 


A Secretaria de Fazenda arrecadou durante o 1.2 
semestre de 1967 NCr$ 12.531.471,42. Durante o 1.2 
semestre de 1968, a arrecadação subiu para NCr$..... 
24.089.175,53. 


ok x 


Na Zona Franca de Manaus durante o ano de 1967 
entraram os seguintes produtos: 2.788 Televisores; 6.459 
relógios; 218.000 sacos de cimento; 585 motores ma- 
rítimos; 9.899 latas de leite. 


mem 


A Revista DIBANCOR, publicada pelo Diretório 
Bancário Brasileiro, órgão financeiro dos bancos de in- 
dstria e do comércio do Estado da Guanabara, noticiou 
sêbre o aumento de capital do BANCO DO ESTADO 
DO AMAZONAS S/A. 


É o seguinte o texto da notícia : 


“Os depósitos privados continuam a subir no Ban- 
co do Estado do Amazonas. O índice de crescimento dos 
depósitos particulares que era de 100 em 1964 ascendeu 
para 474, em 1967, para 999 em 1968. 


Esse índice que traduz uma curva permanentemente 
ascensional dos depósitos privados do BEA, demonstra 
de maneira cabal a confiança do povo amazonense nos 
trabalhos do Banco do Estado. E isto, segundo as con- 
clusões de uma pesquisa realizada recentemente, é uma 
das razões do crescimento daquele estabelecimento ban- 
cário, que, por outro lado, está situado no mesmo eixo 
do desenvolvimento do Amazonas. 


SEGUE — 


“cifras apuradas constituiram uma das razões que 


os dirigentes do BEA a programar um aumento 


ESTADO DO AMAZONAS 
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS REGIONAIS 


(Mercadorias Embarcadas 


JAN. / AGO, — 1969 


= Eae EM qa (US$ 1,00) 


| US$ “769.932 
US$ 1.212.858 
US$ 1.262.923 

| US$ 1.275.395 
US$ 1.168.922 
US$ 2.799.460 
US$ 953.251 


ONTE: —— CACEX —- B. Brasil — Agência Manaus 


—  — Contrôle de qualidade. Para controlar a quali- 
dade de seus produtos, várias indústrias já utilizam apa- 
lhos e métodos usados na astronáutica para testar a 
idade de peças de foguetes e de astronaves; 


— Novos métodos de metalurgia de metais, como 
BERÍLIO mais leve e resistente que o alumínio, tem 
grande aplicação na indústria que exige muita resistên- 
“Cia é pouco pêso, como a aeronáutica. O Brasil é o 

maior produtor do mundo de sua matéria prima. 


— VANÁDIO, NIÓBIO, - TANTALO, MOLIB- 
DÊNIO, TUNGSTÊNIO para serem utilizados em ligas 
istentes a grande tensão a altas temperaturas; 


— Novos aços inoxidáveis resistentes a corrosão; 


— Adesivos mais resistentes; 


— Isolantes térmicos: materiais destinados a man- 
“a temperatura constante no interior da astronave, 
apesar da extrema variação de temperatura nos cosmos, 
Fados em indústrias que precisam isolar o calor 
“o frio; 


— Plásticos não inflamáveis, utilizados nos toldos de 
s e nas cortinas de teatros; 


ESTADO DO AMAZONAS 
IMPORTAÇÕES DE MERCADORIAS 
JAN. / JUL. — 1969 


Meses | Valor em Dólar | Valor em NCr$ 
JANEIRO 2.394.248,47 12.280.380,35 
PEVEREIRO 1.415.884.02 6.454.365,74 
MARÇO 1.682.375.88 9.004.907,23 
ABRIL 2.659.691.72 12.558.204,44 
MAIO 1.811.441,33 8.731.608,58 
JUNHO 1.628.138.80 8.467.649,30 
JULHO | 2.286.757.98 6.573.896,52 


FONTE: CACEX — B. Brasil — Agência Manaus 


ESTADO DO AMAZONAS 
MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO 


JAN. / AGO. — 1969 


69.] Mercadorias | CIF—US$ | FOB—USS$ 
1. | Motores Marítimos 
(Div. Pêsos) 1.312.314 | 1:251.118 
| Geladeiras, Gongela- 
dores e Balcões fri- 
goríficos 169.067 133.872 
3. | Aparelhos de Rádio 
e Televisão 496.874 467.385 
4. | Cimento Portland 
Comum 887.375 478.250 
5. | Idem, idem especial 8.858 5.422 
6. | Azulejos, Ladrilhos, 
Mosaicos 202.119 151.595 
7. |Tratores de Esteiras | 443.367 416.870 
8. | Tratores de Rodas 178.187 159.066 
9. | Caminhões, ônibus, 
Veículos, semelhantes 
p/transporte de pas- 
sageiros e cargas 420.406 382.755 
10. | Furgões e Pickups 178.738 129.505 


FONTE: — CACEX — B. Brasil — Agência Manaus 


Descobertas correlatas à conquista espacial no setor industrial 


— Lubrificantes capazes de resistir a grande varia- 
ção de temperatura sem perder as características de vis- 
cosidade; 

— Baterias de prata e zinco: de tamanho pequeno 
e longa duração, muito utilizadas em fotômetros de má- 
quinas fotográficas; 

— Baterias alcalinas: não têm o inconveniente de 
exudar ácidos corrosivos com o tempo, muito comum 
nos brinquedos automatizados; 

— Baterias sêcas; 

— Células solares para gerar eletricidade; 

— Revestimentos resistentes a oxidação: um auto- 
móvel usando êsses revestimentos poderia ser lançado no 


“mar sem enferujar sua carroçaria; 


— Microcircuitos: um microcircuito do tamanho de 
uma caixa de fósforos substitui um sistema de válvulas 
gue ocuparia uma sala. Essa redução no pêso e no ta- 
manho é vantajosa tanto no espaço como na Terra; 

— Câmara de alta pressão; 

— Automóveis elétricos: não poluem o ar; 

— Prospecção geológica por sensores remotos: os 
satélites podem observar o subsolo e o fundo do mar 
para prospecção de jazidas minerais e petróleo. Os sen- 
sores remotos fazem a radiografia da Terra. 


(Extraído do jornal “Correio da Manhã”) 
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Fábrica e Escritório: 


CAIXA POSTAL, 411 
End. Telegr.: BRASILJUTA 
AV. PRES. KENNEDY, 651 


FONES: 
PBX ... ... o. 0... 2-4010 
DIRETORIA ... ...... 2-4011 
GERÊNCIA ..... o 2-4012 
HANAUS AMAZONAS 


e 
é 
À BRASLSNTA 
| MANAUS 
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BRASILJUTA 


COMPANHIA BRASILEIRA DE 
FIAÇÃO E TECELAGEM DE JUTA 


SACOS DE JUTA 


QUE ACONDICIONAM A 
PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA DO BRASIL 


Ex] 


XxX Fiação, Tecelagem e Sacaria de 
Juta 
“ 
XxX Exportação de Fibra de Juta 
e 
XxX Fabricação de Sacos de Aniagem 
para todos os fins 
De 


x Vendas Diretas da Fábrica 
ao Consumidor 


SEDE : 


CAIXA POSTAL, 402 
End. Telegr.: BRASILJUTA 
AVENIDA RIO BRANCO, 25 
20.º ANDAR 


FONES: 


( 243-4959 
RÊDE INTERNA ( 243-2995 
( 243-2996 


RIO DE JANEIRO 
ESTADO DA GUANABARA 


“ funciona por impulsos délrico A 
de você. bater nêle, cutucar e tudo mai é 
Ra e. até a central telefônica. Eainão | 
dae a apenas o seu. telefone « “que voc 


melhor caipeegado. Telef é é como mulher | 
ipa de tapides, na a é carinho, 


— COMPANHIA AMAZONENSE DE TELECOMINICAÇÕES 


Marco de civilização e de progresso no coração da Amazônia. 


” 


Refinaria da Companhia de Petróleo . 
da Amazônia. 


Amazonas "Brasil 


Do ADO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


Do ADO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


